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Criminalidade cresceu 
mais de 20% este ano
Mais de 200 crimes foram registados pela PSP no primeiro semestre de 2023. A burla informática e nas comunicações é a 
mais comum em Pombal, mas a criminalidade geral e violenta também tem crescido. Página 12

Obras Construção na aldeia do Vale vai ter regras mais apertadas Página 23

1. “O DESPERTAR de Meirinhas” é uma publicação 

institucional pertencente à Junta de Freguesia de 

Meirinhas, que tem como principal objetivo assegu-

rar a veiculação de informação relevante sobre a vi-

da da Freguesia e da Autarquia, mantendo a sua ma-

triz local e regionalista, consciente de que as ativi-

dades promovidas pela Freguesia devem chegar ao 

conhecimento dos seus cidadãos.

2. “O DESPERTAR de Meirinhas” constitui um 

traço de união entre todos os meirinhenses, in-

dependentemente das suas diversas opiniões.

3. “O DESPERTAR de Meirinhas” tem também co-

mo intuito a promoção da cultura e dos traços dis-

tintivos deste território, do seu património e das 

suas gentes, produzindo informação nova e coligin-

do a que é veiculada pelos órgãos de comunicação 

social.

4. “O DESPERTAR de Meirinhas” assegura, sem-

pre que possível, numa rubrica das suas pági-

nas, a possibilidade de expressão e confron-

to das diversas correntes de opinião políti-

ca representadas na Assembleia de Freguesia.

5. “O DESPERTAR de Meirinhas” assume a respon-

sabilidade de emitir opinião própria, visado sempre 

a defesa da Freguesia e das suas gentes, com res-

ponsabilidade, criatividade e liberdade crítica. Pro-

curará sempre que possível esclarecer as matérias 

sensíveis visando que os cidadãos possam efetiva-

mente fi car mais elucidados.

NÚMERO 2 DA 2.ª SÉRIE | ANO 1 | TRIMESTRAL | SETEMBRO 2023 

DIRECTOR JOÃO PIMPÃO |  E-MAIL GERAL@JF-MEIRINHAS.PT  | TELEF: 236 948 787 

O DESPERTAR DAS MEIRINHAS FAZ PARTE INTEGRANTE DO POMBAL JORNAL E NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

Pela terceira vez consecutiva

MEIRINHAS É ECOFREGUESIA
DESPORTO
Treinadores e o plantel 

principal da ARM para 

a temporda de 2023/2024
 Página 14

ESTATUTO EDITORIAL de “O DESPERTAR de Meirinhas”

ECONOMIA
Junta propõe Mais Habitação 

nas sedes de Freguesia
 Página 5

RAÍZES
João Ferreira, 
o primeiro Eurodeputado 

com raízes em Meirinhas
 Página 7

Página 3

EDUCAÇÃO
“Explorando o Mundo 

do dinheiro” 
é tema para a nova AEC

 Página 16é tema para a nova AEC
 Página 16

Igreja de Meirinhas 
comemora 40 anos
As fotografi as de grupo dos 

primeiros casamento
 Página 12

Pe Orlandino termina missão 

na paróquina  Página 16

Jornadas Mundias da 
Juventude | Meirinhas na JMJ

 Página 8

Nesta
edição 

Inauguração Alunos da Pelariga arrancam
ano lectivo em escola de excelência Página 6

Soure
Gipsy Kings são 
cabeças-de-cartaz 
no São Mateus

Apoio social
Quase 200 casas 
“indignas” vão 
ser melhoradas

Página 7

Página 16

Expocentro
Pedro Mafama 
anima Feira 
de Artesanato 
e Tasquinhas

Página  13

Desporto
AD Pedro Roma 
entra a ganhar no 
nacional iniciados

 Página 18

Taça de Portugal
Pombal recebe 
Tondela na 
2.ª eliminatória

Página 17

Cultura
Biblioteca 
Municipal 
celebra 25 anos 
de História(s)

Página 10

Ensino superior
Medicina, Direito 
e engenharias 
foram as escolhas 
de alguns dos 
melhores alunos

Página 2

15h30 - Os Super Heróis da Selva 2

14 a 20 Setembro

21h15 - After - Depois de Tudo18h00 - Mistério em Veneza
* todos os dias

* * *
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Direito, Engenharias e Medicina foram as áreas escolhidas 

O segredo do sucesso dos melhores alunos: 
motivação, disciplina e lazer

Desde pequeno que Si-
mão Simões se lembra de 
querer ser médico. Aluno da 
Escola Secundária de Pom-
bal, não teve dúvidas na ho-
ra de escolher o curso supe-
rior nem a Universidade. O 
sonho do jovem dos Mato-
sos (Pelariga) passou sem-
pre por Coimbra e assume 
ter colocado outras opções 
apenas “por descargo de 
consciência” e porque “ti-
nha seis linhas para preen-
cher”. A média de 19,4 da-
va-lhe segurança suficiente 
para entrar onde queria. O 

que veio a acontecer. “Sem-
pre quis saber como se de-
senvolvem as doenças e co-
mo posso ajudar as pessoas 
que estão debilitadas ou a 
sofrer”, conta, ao mesmo 
tempo que recorda as visitas 
as ocasiões em que visitou 
doentes hospitalizados e o 
quanto todo aquele ambien-
te lhe despertava interesse.

E se Simão ficou “feliz” 
com a colocação, como é 
que a família recebeu a notí-
cia? “Pelos pulos e beijos que 
levei, parece que está tudo 
muito contente e orgulho-

so”, descreve o jovem com 
a discrição e serenidade que 
lhe são características.  

Joana Nunes não partilha-
va a turma com Simão na Se-
cundária, onde também es-
tudou, mas em comum têm 
alguns pontos: a jovem de 
Almagreira entrou no mes-
mo curso, na mesma insti-
tuição e, curiosamente, com 
a mesma média de Simão: 
19,4. Tal como Simão, a pri-
meira opção de Joana era 
um sonho acalentado des-
de tenra idade. “Quando 
frequentava o 1º ciclo e nos 

perguntavam que profissão 
queríamos ter, eu respondia 
que queria ser médica”. Um 
fascínio que se recorda de a 
acompanhar nas consultas 
de rotina ao pediatra. “Acre-
dito que é fundamental es-
colhermos enveredar por 
uma área em que possamos 
fazer algo de que gostemos e 
com o qual nos identifique-
mos”, mais do que atender 
à questão da empregabili-
dade.

O resultado das coloca-
ções foi vivido com as emo-
ções à flor da pele. Joana es-

Alex entrou em Direito, 
David em Engenharia Infor-
mática, Gabriela em Enge-
nharia Química, e Joana e 
Simão em Medicina. Nas 
escolas que frequentam, 
concluíram o Secundário 
com as melhores médias 
e ingressaram nos cursos 
superiores com que sonha-
vam. E onde está o segredo 
para as boas notas? Será 
que estudam muito e ab-
dicam do que mais gostam 
de fazer nos tempos livres? 
Não! Metódicos e atentos 
nas aulas, dizem que a base 
do sucesso está no equilí-
brio entre os estudos e o 
lazer.  

●●Gabriela Crespo, David Pedrosa, Alex Correia, Joana Nunes e 
Simão Simões foram alguns dos alunos do concelho de Pombal 
com as médias mais altas de acesso ao ensino superior

Com vista a integrar a 
maior organização global de 
promoção da integridade 
e transparência no despor-
to, o Município de Pombal 
assinou, a 6 de Setembro, 
um memorando de enten-
dimento com a SIGA (Sport 
Integrity Global Alliance).

Através da adesão a esta 
aliança, Pombal comprome-
te-se a promover os valores 
positivos do desporto e do 
seu papel social, educativo 
e cultural, reforçando a in-
tegridade, a transparência e 
a responsabilização no des-
porto. Para o presidente da 
autarquia, esta parceria vai 
potenciar o desígnio de “va-
lorizar o desporto em Pom-
bal, enquanto escola de va-
lores e como verdadeira 
academia de formação dos 
mais jovens”.

Afinal, “a esmagadora 
maioria dos atletas federa-
dos [em Pombal] são das ca-
madas de formação”, cons-
tatou Pedro Pimpão, evi-
denciando que, “ao longo 

das últimas décadas, o des-
porto em Pombal tem vindo 
a crescer”, sendo que esse 
crescimento é acompanha-
do por um “forte investi-
mento” por parte da autar-
quia, que atribui anualmen-
te “mais de 400 mil euros 
aos clubes para apoiar cerca 
de 2.700 atletas federados 
de 38 clubes e 19 modalida-
des distintas”.

“A SIGA é, de facto, a 
maior e mais representa-
tiva coligação mundial de 
promoção da integridade 
e transparência no despor-
to”, sublinhou o CEO da SI-
GA, que “vê o desporto co-
mo uma forma de desenvol-
vimento humano, social e 
económico”.

E a partir de agora “que-
remos estar ao lado de Pom-
bal e dos pombalenses pro-
curando as melhores práti-
cas ao nível de governança e 
integridade para que o des-
porto possa desempenhar 
o seu papel na sociedade”, 
afirmou Emanuel Medeiros.

Parceria com organização internacional

Pombal e SIGA 
unem-se para 
promover integridade 
desportiva

A Escola Tecnológica 
e Profissional de Pombal 
(ETAP) iniciou o ano lecti-
vo “com novo recorde no 
número de turmas”. A insti-
tuição tem cerca de 510 alu-
nos matriculados em Cur-
sos Profissionais e Cursos 
de Educação e Formação, 
oriundos de 21 concelhos 
da região Centro. ao todo, 
a ETAP terá em funciona-
mento 26 turmas, número 
este que se constitui como o 
“mais elevado” nos 33 anos 
do estabelecimento de ensi-
no, localizado à entrada do 
Parque Industrial Manuel 
da Mota. “Já se haviam regis-
tado recordes desde 2015”, 
mas “este ano voltou a fazer-
se história”, refere a escola 
em comunicado.

“Com estes números de 
turmas e alunos, a ETAP 
afirma-se como a maior es-
cola da região Centro com 
ensino profissional, entre 
públicas e privadas, situa-
ção que já vinha ocorrendo 
desde 2020”, lê-se no mes-
mo comunicado.

Os alunos matriculados 
estão distribuídos pelas 
áreas de Turismo, Transfor-
mação de Polímeros, Pro-
gramação e Maquinação 
(CNC), mecatrónica Auto-
móvel, Mecatrónica, Elec-
tromecânica, Vendas, Admi-
nistrativo e Auxiliar de Far-
mácia, no caso dos cursos 
profissionais, e Mecânica 
Automóvel relativamente a 
Cursos de Educação e For-
mação.

Escola tem 510 alunos matriculados

ETAP inicia ano 
lectivo com novo 
recorde de turmas

O Verão está quase a ter-
minar, mas ainda há tempo 
para tirar partido do espíri-
to da época. Este sábado, to-
dos os caminhos vão dar ao 
Parque Verde do Nabão, em 

Ansião. Pedro Gonzaga ac-
tua a partir das 18h30 e pe-
las 19h15 a música chega pe-
la mão de Badjarasz. Depois 
das 20h00, chegam os Cro-
mos da Noite.

Sábado, dia 16

Sunset no Parque 
Verde do Nabão 
em Ansião
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Direito, Engenharias e Medicina foram as áreas escolhidas 

O segredo do sucesso dos melhores alunos: 
motivação, disciplina e lazer

PRESTAMOS OS SEGUINTES SERVIÇOS: 

 Gestão e Administração da
Medicação;

 Cuidados de Enfermagem;
 Experiências Sensoriais (ao

Domicílio e em Sala Multisensorial);
 Atividades de Animação e Lazer;
 Acompanhamento Psicossocial.

S A Ú D E  E  B E M - E S T A R C O N F O R T O  P E S S O A L
 Higiene e Conforto Pessoal;
 Refeições;
 Higiene Habitacional;
 Tratamento de Roupa Pessoal;
 Apoio na Aquisição de Bens e

Géneros;

APOIO DOMICILIÁRIO
EM SUA CASA UM SERVIÇO PERSONALIZADO!

LAR OTÍLIA LOURENÇO | ABIUL | POMBAL

O U T R O S  S E R V I Ç O S
 Aconselhamento na Adaptação das Condições

Habitacionais;
 Encaminhamento para Serviço de Teleassistência;
 Ajudas Técnicas. 

T E L E F O N E :  2 3 6  9 2 0  8 0 0
LAR .OT I L IALOURENCO@FUNDACAO -JLOURENCOJR .ORG

PRESTAMOS CUIDADOS E SERVIÇOS AO DOMICÍLIO A SENIORES QUE SE
ENCONTREM A NECESSITAR DE APOIO TEMPORÁRIO OU PERMANENTE.

CONTACTE-NOS PARA UM SERVIÇO PERSONALIZADO, QUE CONTRIBUI
PARA O BEM-ESTAR DOS UTENTES E O APOIO ÀS SUAS FAMÍLIAS

PUB

tava num almoço de família 
e sabia que a qualquer altu-
ra haveria de receber uma 
notificação. Foi ao email, 
impulsionada pelos avós, 
que a questionaram sobre 
os resultados. “Foi um mo-
mento muito emocionante, 
que pude partilhar com os 
meus familiares, que tanto 
me apoiaram ao longo dos 
anos”, conta.  

A Oeste do concelho, Alex 
Correia e David Pedrosa po-
sam para as fotos à entra-
da da Escola Secundária da 
Guia. Foram os melhores 
alunos nos cursos de Huma-
nidades e Ciências, respec-
tivamente: Alex concluiu o 
Secundário com 19 valores 
e David com 18,8, o que lhes 
deu alguma tranquilidade 
até ao dia em que foram di-
vulgadas as colocações.

Quando soube que ia es-
tudar para a Faculdade de 
Direito da Universidade de 
Lisboa, Alex, da Ribeira de 
Santo Amaro (Louriçal), sen-
tiu “um alívio e uma alegria 
gigante”. Um estado de espí-
rito partilhado com a família 
e amigos que com ele fize-
ram questão de ir “festejan-
do nos dias seguintes”. 

Desde o 10º ano que a li-
cenciatura em Direito se de-
senhava no horizonte. As 
dúvidas iniciais foram dan-
do lugar a certezas, muito 
por ‘culpa’ do crescente in-
teresse “por áreas como a 
política”. Não sonha ser “ad-
vogado ou juiz”, mas pre-
fere olhar para o curso co-
mo uma porta aberta pa-
ra outras saídas profissio-
nais. “Não posso esconder o 
enorme gosto que tenho pe-
la política e, quiçá, não será 
esse o meu futuro”, aponta, 
numa interrogação quase 
em jeito de convicção.

Ainda que não tenha nin-
guém na família ligado a 
esta área, desde cedo que 
Alex se habitou a assistir a 
festivais de tunas. O cunha-
do foi estudante de Direito 
durante dois anos e, apesar 
de ter optado por Jornalis-
mo, “criou uma ligação mui-
to forte” com a tuna da Fa-
culdade, a VenusMonti. Gra-
ças a isso, Alex habituou-se, 
“desde novo,” a assistir a 
festivais e a “contactar di-
rectamente com estudante 
de Direito”. 

Das seis opções que a 
candidatura ao ensino su-
perior lhe dava, David Pe-
drosa colocou Engenharia 
Informática, na Universida-
de de Coimbra, no topo das 
preferências. Dificilmente 
não entraria para o curso, 
atendendo à média de aces-
so, mas isso não o impediu 
de festejar com a família e 
amigos.

“O gosto pelas novas tec-
nologias” corria-lhe nas 
veias “desde muito peque-
no”, graças aos videojogos. 
O interesse foi-se alargando, 
chegou aos “computadores 
e, pouco a pouco, via-me 
cada vez mais a seguir uma 
área relacionada com a In-
formática. Na hora de esco-
lher o curso e a instituição 
de ensino, e ainda que sou-
besse o que queria, contou 
com a ajuda do “primo e pa-
drinho”, formado na área. 

A vida profissional é, por 
agora, uma incógnita, mas 
David já começou a deli-
near objectivos. Neste cam-
po, traz à tona o espírito de 
empreendedor. O jovem da 
Guia anseia vir a criar “um 
pequeno jogo, uma aplica-
ção, software” ou, quem sa-
be, “algo que não esteja di-
rectamente relacionado 
com a tecnologia”. David 
espera que o percurso aca-
démico lhe traga “novos co-
nhecimentos” na área de es-
tudos, mas a expectativa é 
rodear-se também “de pes-
soas com objectivos seme-
lhantes aos meus”.

Enquanto Alex, David, Joa-
na e Simão há muito que sa-
biam o caminho a seguir, Ga-
briela Crespo diz que a op-
ção por Engenharia Química, 
na Universidade de Aveiro, 
“foi tomada no limite”. 

QUÍMICA E FÍSICA 
DITARAM A ESCOLHA
A melhor aluna do Insti-

tuto D. João V, natural das 
Matas do Louriçal, concor-
reu com média de 18,7 a um 
curso que estava ligado às 
áreas curriculares que mais 

interesse lhe despertavam 
no Secundário. “Física e 
Química eram as disciplinas 
que mais gostava e, por isso, 
achei que me ia adaptar ao 
curso”. Admite, contudo, 
que a questão da emprega-
bilidade também pesou na 
decisão final. Sem saber ain-
da se a licenciatura corres-
ponde às expectativas, Ga-
briela diz não ter festejado 
a colocação. “Acho que terei 
mais motivos para celebrar, 
se realmente gostar do cur-
so escolhido ou quando o 
concluir”.

O segredo 
das boas notas
Simão Simões define-se 

como “um aluno que não 
estuda muito nem passa 
longas horas à frente dos li-
vros”. Mas quando era pre-
ciso estar concentrado, 
quer em casa quer nas au-
las, fazia-o “a 100%”, e ad-
mite que essa capacidade 
de se desligar de outras dis-
tracções, em momentos ful-
crais, o ajudou. E se as mé-
dias foram uma preocupa-
ção, sobretudo no 12º ano, 
ainda assim “não fiz gran-
des sacrifícios”. A prova dis-
so é que nunca abandonou 
a prática desportiva, outras 
das suas paixões, nem dei-
xou de estar com os amigos. 
“Jogo futebol desde os seis 
anos e nunca deixei de o fa-
zer”, modalidade a que se 
veio juntar, nestes últimos 
anos, o ciclismo, onde tam-
bém se federou. 

Disciplinada e metódica. 
Foram estes predicados que 
Joana Nunes acredita que fi-
zeram a diferença nas notas 
obtidas. “Como muitos pro-
fessores tantas vezes refe-
rem, um estudo de qualida-
de é preferível a um estudo 
de quantidade”, refere. Ain-
da que em determinados 
momentos tenha dado pre-
ferência aos estudos em de-
trimento do lazer, a jovem 
de Almagreira diz que nun-
ca abdicou de “momentos 
de descanso dos estudos” 
que, no seu entender, “tão 
necessários são para recar-
regar energias e conseguir 
um maior foco e concentra-
ção no momento do estu-
do”. Participar em “activida-
des extra-curriculares, pas-
sar tempo com a família e 
amigos, passear à beira-mar, 
ler e ver séries” são algumas 
das actividades que a pren-
dem nos tempos livres.

Tal como Simão, Alex 
nunca foi “um aluno de pas-
sar horas agarrado aos li-
vros”. Ao invés disso, “esta-

va 100% focado nas aulas 
e, acima de tudo, interessa-
va-me pelas matérias, o que 
tornava as horas de estudo 
muito menos cansativas”. O 
agora estudante de Direito 
diz que “é tudo uma ques-
tão de organização” e a pro-
va disso é que “nunca faltei a 
um treino para estudar para 
um teste no dia a seguir”, as-
sim como “nunca deixei de 
ir a uma festa porque queria 
acordar cedo para estudar”. 

Para Alex, que joga futsal 
há quase 10 anos e não abdi-
ca de estar com os amigos, 
“sem este equilíbrio não se 
torna saudável trabalhar 
para uma média elevada”. 
“Acredito também que um 
bom aluno é muito mais do 
que uma média alta”, pelo 
que procurou envolver-se 
nas actividades da escola. 
No 12º ano, foi presidente 

da Associação de Estudan-
tes da Escola Básica e Se-
cundária da Guia, represen-
tante dos alunos no Conse-
lho Geral e participou em 
vários projectos e concur-
sos ali realizados. 

A estratégia seguida por 
David Pedrosa nos estu-
dos é semelhante. A aten-
ção nas aulas e o gosto pelas 
disciplinas facilitaram o su-
cesso escolar. “Era um alu-
no que estudava pouco em 
casa”, mas “dava o meu me-
lhor dentro da sala de aula” 
para poder “gastar o meu 
tempo livre em outras ac-
tividades”. E, dessas, fazem 
parte o futebol e o ginásio – 
“adoro praticar desporto” -, 
ouvir música, jogar videojo-
gos e sair com os amigos. É 
preciso “uma harmonia en-
tre a escola e a nossa vida 
pessoal”, refere, para que 

199
A maior parte dos 
alunos que se candi-
dataram ao ensino 
superior foi colocado 
na primeira fase e 
na primeira opção. 
Na Secundária de 
Pombal, 150 estu-
dantes ingressaram 
no ensino superior 
na primeira fase do 
concurso, número 
este que foi de 33 
na Escola Básica e 
Secundária da Guia e 
de 16 no IDJV.

não seja preciso “sacrificar 
os meus passatempos em 
prol do estudo”, uma vez 
que acaba “por prejudicar 
o estado emocional e psi-
cológico”, como acontece 
“com colegas que estudam 
a mais”.

Gabriela Crespo conside-
ra-se uma aluna “que estu-
da na medida certa”, que-
rendo com isto dizer que 
trabalha “o necessário pa-
ra atingir os resultados pre-
tendidos”. A agora aluna 
da Universidade de Aveiro 
afirma que “os estudos são 
uma prioridade”, mas fez 
questão de manter as “acti-
vidades desportivas” (prati-
ca karaté), e os momentos 
de convívio com os amigos, 
sem que “umas coisas atra-
palhassem as outras”. Neste 
elenco, há ainda espaço pa-
ra a música (toca bateria).   
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CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

Mais de 7.000 crianças e jovens vão frequentar escolas do concelho

Ano lectivo arranca em 
Pombal com mais alunos 
e mais turmas

O número de alunos a 
frequentar as escolas do 
concelho aumentou pe-
lo segundo ano consecuti-
vo. No total, estão inscritas 
mais de 7.000 crianças e jo-
vens nos estabelecimentos 
de ensino de Pombal, o que 
representa um acréscimo 
de aproximadamente 260 
alunos em relação ao ano 
anterior.

“Esta grande comunida-
de educativa conta com 
mais de 7.000 alunos, nú-
mero que, felizmente, con-
tinua a aumentar, uma 
vez que este ano conta-
mos com mais 258 alunos 
inscritos nas nossas esco-
las”, afirmou o presidente 
da autarquia na sessão de 
abertura das II Jornadas da 
Educação associadas à te-
mática “Ser na mudança”, 
que decorreram no passa-
do dia 7 de Setembro, mar-
cando a abertura do ano 
lectivo.

É “uma nota muito po-
sitiva continuarmos a au-
mentar o nosso número de 
alunos” nos diversos ciclos 
de ensino, o que contri-
buiu para abrir “mais salas 
no pré-escolar, [designada-
mente] em Vermoil, Mata 
Mourisca e Pelariga, [mas 
também] mais salas no 1.º 
ciclo do ensino básico, [no-
meadamente] no Carriço, 
Vermoil e Pelariga”.

Este acréscimo de alunos 
surge depois de no ano lec-
tivo 2022/2023 ter come-
çado a “inverter-se ligeira-
mente o ciclo de perda de 
alunos”, devido ao aumen-
to de crianças e jovens “no 
pré-escolar, no ensino bási-
co e no ensino secundário”, 
referiu em Setembro de 
2022 Pedro Pimpão, dando 
conta que na altura esta-
vam inscritos no concelho 
um total de 6.836 alunos, 
distribuídos por 47 estabe-
lecimentos de ensino, on-

de se incluem três agrupa-
mentos de escolas, uma es-
cola profissional e três es-
tabelecimentos de ensino 
particular e cooperativo.

“Queremos que este seja 
um ano lectivo promotor 
de experiências significati-
vas, enriquecedoras e ver-
dadeiramente transforma-
doras”, salientou agora o 
autarca, reafirmando que 
“estamos profundamente 
empenhados em criar as 
melhores condições”.

Nesse sentido, “conti-
nuamos a investir na edu-
cação, tanto nas infra-es-
truturas como nas pes-
soas”.

“Ao nível do pessoal não 
docente, vamos admitir 
agora cerca de 40 assisten-
tes operacionais”, revelou, 
destacando em termos de 
infra-estruturas a inaugu-
ração do novo Centro Es-
colar da Pelariga, cuja obra 
ascendeu a 1,5 milhões de 

euros, “fechado um ciclo de 
renovação de todas as es-
colas de 1.º ciclo nas nossas 
freguesias”. 

Segue-se a requalificação 
da Escola Conde Castelo 
Melhor, num investimento 
que ronda os 4,5 milhões de 
euros, e da Escola Gualdim 
Pais e da Escola Marquês de 
Pombal, que rondam os 3/4 
milhões euros cada uma.

Neste ano lectivo, a au-
tarquia mantém o “com-
promisso” de assegurar a 
“igualdade de oportunida-
des”, sublinhou Pedro Pim-
pão anunciando a conti-
nuação da “gratuitidade das 
refeições escolares no pré
-escolar e 1.º CEB”, a com-
participação do transporte 
escolar desde o pré-escolar 
até à conclusão da escola-
ridade obrigatória, a oferta 
de fruta cinco dias por se-
mana e o reforço de auxílios 
económicos para aquisição 
de material escolar.

O presidente da autar-
quia apelou à “sensibilida-
de” do ministro da Educa-
ção no sentido de serem 
atribuídas, no próximo ano 
lectivo, “mais turmas de iní-
cio de ciclo” para os estabe-
lecimentos de ensino com 
contratos de associação do 
concelho de Pombal. O mi-
nistro disse que essa possi-
bilidade vai ser avaliada no 
próximo ano lectivo.

“Queria sensibilizar Vos-
sa Exª [ministro da Educa-
ção] para uma oferta es-
sencial que existe no nos-
so vasto concelho e que é 
disponibilizada pelos es-
tabelecimentos de ensino 
com contratos de associa-
ção no Louriçal, nas Meiri-
nhas ou em Albergaria dos 

Ministério da Educação vai avaliar possibilidade para o próximo ano lectivo

Presidente da autarquia pede mais turmas 
para escolas com contrato de associação

Doze, três territórios afas-
tados do centro da cidade 
de Pombal que albergam 
milhares de habitantes 
com projectos pedagógicos 
reconhecidos e com for-
te impacto no seio das co-
munidades envolventes”, 
afirmou Pedro Pimpão du-
rante a cerimónia de inau-
guração do novo Centro Es-
colar da Pelariga.

“O valor e o trabalho me-
ritório que estas institui-
ções assumem no nosso 
território e a avaliação mui-
to positiva destes estabele-
cimentos de ensino”, “le-
va-nos a apelar à sensibili-
dade do Ministério da Edu-
cação e do senhor Ministro, 
em particular, para que, tal 
como já acontece em con-

celhos vizinhos, que tam-
bém aqui seja reconhecida 
a mais-valia destas institui-
ções no acesso à educação 
e possam ser atribuídas, no 
próximo ano lectivo, mais 
turmas de início de ciclo a 
estes estabelecimentos de 
ensino com contratos de 
associação”.

Em declarações ao Pom-
bal Jornal, o ministro da 
Educação disse que tomou 
“boa nota do recado do 
presidente da Câmara” e, 
para o próximo ano lecti-
vo, “vamos avaliar o que se 
passa em Pombal para to-
marmos as decisões na de-
finição da rede”.

Afinal, “Pombal tem vin-
do a aumentar o número 
de alunos inscritos”, à se-

melhança de muitas outras 
regiões do país, devido à 
“entrada de alunos estran-
geiros em Portugal”, reco-
nheceu.

João Costa explicou ain-
da que o Ministério da Edu-
cação faz essa “avaliação 
anualmente, em função da 
previsão de número de alu-
nos inscritos”. “Por exem-
plo, este ano em Leiria au-
mentámos o número de 
turmas com contrato de 
associação, porque a rede 
pública já não era suficien-
te”, esclareceu o governan-
te, apontando “Pombal [co-
mo] um exemplo de suces-
so muito grande no proces-
so de descentralização” de 
competências ao nível da 
educação.

A antiga esco-
la da Pelariga, que 
fechou portas no 
final do ano lecti-
vo 2022-2023, vai 
acolher um con-
junto de entida-
des e associações. 
O anúncio foi feito 
pelo presidente da 
autarquia na últi-
ma reunião da Câ-
mara Municipal de Pombal, 
realizada a 31 de Agosto.

“Há o compromisso de a 
Junta de Freguesia manter 
aquele edifício para a fruição 
da comunidade”, revelou Pe-
dro Pimpão, adiantando que 
a autarquia local já começou 
a fazer contactos “no senti-
do de aquele edifício acolher 
um conjunto de entidades e 
associações”

Portanto, “o objectivo 
passa por colocar aquele es-
paço ao serviço da fruição 
da comunidade, acolhendo 
um conjunto de entidades e 
associações”, afirmou o au-
tarca em resposta à verea-
dora Odete Alves que reco-
mendou “aproveitar aque-
las instalações para habita-
ção a custos controlados”.

Para a socialista esta era 
“uma forma a permitir a 
fruição deste espaço e aju-
dar a minimizar os proble-
mas que temos ao nível ha-
bitacional”.

Mas para a área da habi-
tação “temos outros pro-
jectos” na freguesia, frisou 
Pedro Pimpão, recordando 
que “temos um terreno jun-
to ao Centro Escolar da Pela-
riga infra-estruturado, pre-
cisamente para promover a 
habitação”.

“Vamos lotear aquela área 
para fazer face a essa dificul-
dade”, reiterou, realçando 
que “a Pelariga tem como 
mais-valia a proximidade 
a Pombal”, a qual pode ser 
uma vantagem para “atrair 
mais população para a fre-
guesia”.

Edifício encerrou no último ano lectivo

Antiga escola 
da Pelariga vai acolher 
associações

A concelhia de Pombal do 
CDS-PP, presidida por Tel-
mo Lopes, apela ao Municí-
pio de Pombal para que se-
ja feito um reforço da segu-
rança rodoviária na cida-
de, considerando que esta 
matéria deve ser “uma das 
principais preocupações 
de qualquer entidade pú-
blica, mais concretamente 
dos municípios, principal-
mente no que se refere às 
suas zonas de competên-
cia”.

Os centristas reconhe-
cem que “manter todas as 
vias em perfeito estado de 
conservação e circulação 
é uma tarefa hercúlea ou 
mesmo impossível”, mas, 
para isso, é “necessário es-
tabelecer prioridades”. No 
caso das passadeiras, o CDS
-PP denuncia o mau estado 
de algumas delas na cidade 
de Pombal, com a pintura 
“bastante sumida ou mes-
mo invisível”, a que acresce 
o facto de “muitas ruas” não 
terem “qualquer sinalização 
horizontal visível, nomea-
damente o traço contínuo 
de separação dos sentidos 
de trânsito”.

A título de exemplo, a 
concelhia destaca “a zona 
envolvente às escolas da ci-

dade, Marquês de Pombal, 
Secundária e Conde Castelo 
Melhor, assim como o per-
curso que muitas crianças 
fazem de e para as estações 
ferroviária e rodoviária”.

“Em zonas urbanas, as 
passadeiras para peões são 
fundamentais no atravessa-
mento da faixa de rodagem 
de forma a garantir a segu-
rança dos mesmos e dos 
condutores, sendo para is-
so necessário que as mes-
mas estejam visíveis, seja 
pela sinalização vertical,  a 
sinalização horizontal ou 
garantindo a iluminação 
apropriada”, sublinham os 
centristas numa nota envia-
da à imprensa. Com a pro-
ximidade do arranque do 
ano lectivo, a estrutura par-
tidária considera que é “ur-
gente” atender a estas situa-
ções.

No documento enviado 
à Câmara Municipal, o CDS
-PP pede ainda que “no pró-
ximo orçamento municipal, 
a rubrica de requalificação 
das ruas Prof. Gonçalves Fi-
gueira, S. João de Deus e An-
tónio da Rocha Quaresma 
tenha a verba necessária pa-
ra a sua realização e o res-
pectivo prazo de execução 
definido”.

Segurança rodoviária

CDS de Pombal alerta 
para mau estado das 
passadeiras 
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Concluída renovação de todas as escolas do 1.º ciclo das freguesias

“Pelariga precisava deste Centro Escolar, 
porque temos vindo a crescer no número 
de crianças”

As 85 crianças que fre-
quentam o pré-escolar e o 
1.º ciclo do ensino básico 
(CEB) na Pelariga vão ini-
ciar o novo ano lectivo num 
“moderno e aprazível cen-
tro escolar”. A inauguração 
deste equipamento marca a 
conclusão da renovação de 
todos os estabelecimentos 
do 1.º ciclo das freguesias. 
A Escola Conde Castelo Me-
lhor é a única de 1.º ciclo no 
concelho que ainda não foi 
intervencionada, mas já foi 
lançado o concurso públi-
co no valor de aproximada-
mente 4,5 milhões de euros.

“Hoje, inauguramos um 
investimento que ronda 1,5 
milhões de euros, dispondo 
de duas salas do pré-escolar, 
que receberão 38 alunos nes-
te ano lectivo, e três salas do 
primeiro ciclo, que vão aco-
lher 42 alunos”, afirmou o 
presidente da autarquia, dei-
xando votos para que “esta 
escola possa ser o primeiro 
palco para concretização dos 
vossos sonhos, para a desco-
berta dos vossos talentos ou 
que seja um trampolim para 
uma vida cada vez mais feliz 
e em harmonia”.

Este “moderno e aprazí-
vel centro escolar” foi “feito 
a pensar nestas 80 crianças, 
nas suas famílias, nos seus 
professores e no pessoal não-
docente, mas também em 
todas aquelas crianças e as 
suas famílias que possam vir 
a escolher a Pelariga e o con-
celho de Pombal para viver 
e crescer”, sublinhou Pedro 
Pimpão. E esse número já au-
mentou para 85 alunos entre 
o dia da inauguração do no-
vo Centro Escolar da Pelariga 
(9 de Setembro) e o dia de fe-
cho desta edição (dia 12).

“Estamos prontos para co-
meçar um novo ano lectivo, 
continuando a aumentar o 
número de alunos inscritos 
nas nossas escolas”, onde há 
“mais salas no pré-escolar e 
mais salas no 1.º CEB”. “E aqui 
a Pelariga é um bom exem-
plo”, uma vez que vai “au-
mentar uma sala no pré-es-
colar e uma sala no 1º CEB”, 
destacou o autarca, parabe-
nizando o executivo da Junta 
de Freguesia pela “aposta fir-
me e decidida na educação e 
no vasto conjunto de apoios 
aos alunos e às famílias”.

“a Junta de 
Freguesia faz uma
excelente aposta 
na educação”
Efectivamente, “a Junta 

de Freguesia faz uma exce-
lente aposta na educação”, 
concordou o presidente da 
Junta, recordando que des-
de o ano lectivo anterior 
atribui cada aluno do 1.º ci-

clo um “voucher de 50 eu-
ros para material escolar” 
e um “voucher de 10 euros 
para material de desgaste 
dentro das salas de aula”. Já 
a cada criança do pré-esco-
lar é atribuído um voucher 
de 45 euros para materiais 
de trabalho para as salas de 
aula.

É “um pequeno mimi-
nho” que contribuiu para 
“crescer o número de crian-
ças” que frequentam as es-
colas da freguesia, garantin-
do que a escola da Macha-
da se mantém em funcio-
namento, sublinhou Nelson 
Pereira.

Visivelmente emociona-
do, o autarca lembrou ainda 
a “luta de vários anos” para 
que o Centro Escolar da Pe-
lariga pudesse ser hoje uma 
realidade. Por isso, “é com 
orgulho que hoje inaugura-
mos esta obra”, que “a Pela-
riga merece porque, atrevo-
me a dizer, a antiga escola 
da Pelariga era a mais anti-
ga do concelho”.

Por outro lado, “a Pela-
riga precisava desta obra, 
porque temos vindo a cres-
cer no número de crianças”, 
realçou.

“Este espaço muito bo-
nito” prova que “vale mes-
mo apena investir nas in-
fra-estruturas”, até porque 
“não consigo aprender tão 
bem quando tenho dema-
siado frio ou demasiado ca-
lor, quando o espaço não é 
adequado ou quando a es-
cola não tem a flexibilidade 
para que o currículo se de-
senvolva de diferentes for-
mas”, constatou o ministro 
da Educação, João Costa.

bênção da nova 
viatura adquirida 
pela Junta
De salientar que a inaugu-

ração do Centro Escolar da 
Pelariga decorreu no passa-
do dia 9 de Setembro, numa 
cerimónia que foi integrada 
na comemoração do Dia da 
Freguesia. 

A efeméride, que foi as-
sinalada pelo segundo ano 
consecutivo, incluiu ainda 
a bênção da nova viatura 
adquirida pela Junta da Pe-
lariga para transportar as 
crianças para a escola. Es-
ta carrinha de nove lugares 
está equipada com platafor-
ma para cadeira de rodas 
e com um grau automático 
para acesso de pessoas com 
mobilidade reduzida, a qual 
custou 85 mil euros.

A celebração prosseguiu 
durante a tarde com a ac-
tuação do grupo de danças 
e cantares de Pousadas Ve-
dras, um baile e um espec-
táculo de fado humorístico.

2 
Número de estabelecimentos escolares a fun-
cionar na freguesia. Além do Centro Escolar da 
Pelariga, mantém-se em funcionamento a Escola 
da Machada com 20 crianças no pré-escolar e 25 
no 1.º ciclo, totalizando 45 alunos.

85
Número de crianças 
que vão frequentar o 
Centro Escolar da Pe-
lariga no ano lectivo 
2023/2024. Este valor 
já inclui os cinco alu-
nos que se inscreve-
ram neste estabeleci-
mento escolar entre 
o dia da inauguração 
do novo equipamen-
to (9 de Setembro) e 
o dia de fecho desta 
edição (dia 12).

●●Nelson Pereira (presidente da Junta Freguesia da Pelariga), o ministro da Educação, João Costa, Pedro Pimpão (Presidente da 
Câmara Municipal de Pombal) e Luis Francisco Filipe (vogal executivo do Centro 2030 da CCDR Centro)

●●Paula Alves, Natália Caeiro, Fernanda Duarte (adjunta de direcção), Sílvia 
Oliveira, Isabel Simões e Marília Silva são as professoras e educadoras do 
Centro Escolar da Pelariga

●●Actuação das crianças do ATL que já se encontram na nova escola desde o início de Setembro

●●Visita ao interior do estabelecimento de ensino

●●A nova viatura adquirida pela junta de freguesia
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Investimento de 22,5 milhões de euros para realizar intervenções 

Cerca de 200 habitações “indignas” 
vão ser melhoradas 

O Município de Pom-
bal vai ajudar a melhorar 
as condições habitacionais 
de 193 agregados familia-
res, correspondentes a 459 
pessoas. O acordo de cola-
boração celebrado entre a 
autarquia e o Instituto da 
Habitação e da Reabilita-
ção Urbana (IHRU), no âm-
bito do Programa de Apoio 
ao Acesso à Habitação - 1º 
Direito, foi assinado no dia 
30 de Agosto, nos Paços do 
Concelho, e prevê um inves-
timento de cerca de 22,5 mi-
lhões de euros durante os 
próximos seis anos. 

O acordo agora formali-
zado surge depois de a Câ-
mara ter remetido a sua Es-
tratégia Local de Habitação 
(ELH), aprovada em De-
zembro de 2021, na qual es-
tão sinalizadas as situações 
de carência habitacional 
existentes no território. 

Num território com 
626km2 e 13 freguesias, o 
diagnóstico, iniciado em 
2020, identificou 295 agre-
gados familiares em con-
dições indignas e 628 pes-
soas, revelou a vereadora 
Catarina Silva na cerimó-
nia que contou com a pre-
sença da secretária de Es-

tado da Habitação, Fer-
nanda Rodrigues. Destes, 
193 agregados familiares 
ficam a cargo do investi-
mento do município, cor-
respondendo a 459 pes-
soas. Três soluções habita-
cionais serão promovidas 
por outras entidades be-
neficiárias e as restantes 
99 promovidas pelos be-
neficiários directos. Cabe-
rá ao Município promover 
soluções que passam pela 
reabilitação de fracções ou 
de prédios habitacionais; a 
construção de prédios ou 
empreendimentos habi-
tacionais; e a aquisição de 
fracções ou prédios para 
destinar a habitação.

Do total de 22,5 milhões 
de euros de investimento 
previsto, a autarquia terá 
de suportar cerca de 4,4 
milhões, uma vez que o fi-
nanciamento pelo IHRU 
é de 18 milhões de euros. 
Destes, 7,6 milhões sob a 
forma de comparticipa-
ções financeiras não reem-
bolsáveis e 10,4 milhões a 
título de empréstimo boni-
ficado. 

Para a vereadora Cata-
rina Silva, a expectativa é 
que o valor a suportar pe-

lo município seja “redu-
zido” e, para isso, a autar-
quia irá submeter candida-
turas ao Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR) e 
a outros programas de fi-
nanciamentos. A tutelar da 
pasta da Acção Social afir-
ma que “não pode haver 
ninguém no concelho de 
Pombal a não ter casa de 
banho, a não ter as coisas 
mais básicas como água 
canalizada. Às vezes pen-
samos que são coisas que 
já não acontecem no nos-
so século, mas ainda acon-
tecem”, frisou.

No entender do presi-

dente da Câmara, “este é 
o maior volume de inves-
timento de sempre realiza-
do em habitação em Pom-
bal”. Pedro Pimpão con-
sidera ter sido dado “um 
passo muito relevante” pa-
ra, em conjunto, serem en-
contradas “soluções prá-
ticas e concretas para um 
dos desafios mais impor-
tantes e complexos que o 
nosso País enfrenta: a fal-
ta de habitação condigna e 
a escassez de soluções de 
habitação para pessoas em 
situações sociais frágeis, 
para os mais jovens que 
pretendem a emancipa-

ção e para as famílias em 
geral”. O autarca entende 
tratar-se de “um momen-
to histórico”, destacando 
o contributo deste inves-
timento para a fixação de 
pessoas no território e pa-
ra o aumento da qualidade 
de vida dos pombalenses.

Pedro Pimpão aprovei-
tou a presença da secretá-
ria de Estado da Habitação 
e da vice-presidente do IH-
RU para chamar a atenção 
para “questões tão relevan-
tes como a adaptação dos 
valores das rendas por me-
tro quadrado de imóveis 
para habitação”. “Temos 
noção que o valor de refe-
rência publicado pelo INE 
para o concelho fica muito 
aquém dos preços que são 
realmente praticados ho-
je no mercado”, o que “irá 
condicionar o acesso ao fi-
nanciamento” e “trazer di-
ficuldades acrescidas à ca-
pacidade de investimento 
que o município terá para 
cumprir com os objectivos 
firmados”. 

O autarca disse ainda es-
tar disponível para colabo-
rar com o IHRU “na realiza-
ção de projectos de cons-
trução, nomeadamente de 

habitações a custo contro-
lados para jovens”, bem 
como para abraçar outros 
projectos com o intuito 
de “lançar uma revolução 
no acesso à habitação em 
Portugal, que permita so-
lucionar este problema ca-
da vez maior da oferta pú-
blica habitacional diminu-
ta”.

Fernanda Rodrigues, se-
cretária de Estado da Ha-
bitação, admitiu que “hou-
ve, ao longo dos últimos 
anos, uma despreocupa-
ção com a necessidade de 
investimento em habita-
ção” e reconheceu que “é 
obrigação” do Estado e das 
autarquias “interpretar e, 
principalmente, responder 
aos anseios da população”. 
Para a governante, os mu-
nicípios “são fundamentais 
para esta estratégia [estra-
tégia local de habitação], 
garantindo que as políticas 
públicas são implementa-
das e executadas”. Este de-
ve ser “um trabalho con-
junto” para “atingir uma 
taxa de habitação pública 
em todo o país, que vá fa-
zer face às grandes neces-
sidades que hoje enfrenta-
mos”.

O maior investimento de sempre realizado em habitação no concelho vai abranger perto de 500 pessoas e será implemen-
tado ao longo dos próximos seis anos. São 22,5 milhões de euros, dos quais 18 milhões serão financiados.
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A 1º edição do “Festival 
de Caminhadas da Serra da 
Lousã”, organizada pelos 
Municípios de Castanhei-
ra de Pera e Pampilhosa da 
Serra, numa estreita parce-
ria com o evento congéne-
re “Walking Weekend Pam-
pilhosa da Serra”, está mar-
cada para os dias 6, 7 e 8 
de Outubro e promete ex-
periências únicas que in-
cluem património natural, 
saber-fazer, gastronomia e 
paisagens de cortar a res-

Dias 6, 7 e 8 de Outubro, em Castanheira de Pera

Vem aí o “Festival de Caminhadas da Serra da Lousã” 
piração. 

Durante três dias, e à ‘bo-
leia’ do pedestrianismo, a 
organização promete um 
“programa diversificado, 
criativo e especialmente 
vocacionado para propor-
cionar experiências mul-
tissensoriais”. Repleto de 
“emoções fortes”, o festi-
val de caminhadas dará a 
conhecer “os recantos úni-
cos de Castanheira de Pe-
ra, o seu património natu-
ral, saber-fazer, gastrono-

mia e paisagens de cortar 
a respiração, com diversas 
caminhadas temáticas, re-
pletas de experiências úni-
cas”.

Respeitando a capacida-
de de carga do território 
e dos seus ecossistemas, 
o festival é limitado a 80 
participantes.

Na sexta-feira, 6, é dia de 
recepção aos participan-
tes, apresentação e cre-
denciação. No sábado, a 
manhã é dedicada a conhe-

cer os percursos pedestres 
de Castanheira de Pera. 
Entre opções com distân-
cias mais longas e percur-
sos mais curtos, comple-
mentados com performan-
ces musicais, os festivalei-
ros são convidados a “pôr a 
mão na massa” e a desafiar 
os cinco sentidos. Antes 
do jantar-concerto, a tar-

de é dedicada a multi-acti-
vidades (dentro ou fora de 
água), onde o paintball pro-
mete pôr à prova a ponta-
ria de cada um.

O último dia, domin-
go, oferece opções de ca-
minhadas dentro e fora 
de água, mais intensas ou 
mais relaxantes, com de-
gustação de infusões e yo-

ga. O festival encerra com 
um almoço- convívio à 
maneira Castanheiren-
se, antes da apresentação 
do programa do “Walking 
Weekend Pampilhosa da 
Serra 2024”.

Inscrições e mais infor-
mações podem ser obtidas 
em www.festivaldecami-
nhadas.pt.

●●Antes de Pombal, a secretária de Estado (ao centro) já tinha assinado 
um acordo em Alvaiázere para melhorar a habitação de 12 famílias



Instituição financiou obras para adaptar casa de miúdo com mobilidade reduzida 

Academia do Bacalhau 
de Paris ajuda menino Pedrito

“Quase que estou grato 
por ter ajudado o Pedrito”. 
Foi com este sentimento 
de dever cumprido e com 
a certeza de que fez “uma 
boa escolha” que Luís Gon-
çalves, presidente da Aca-
demia do Bacalhau de Paris, 
saiu da casa do Pedrito, on-
de a instituição que presi-
de financiou algumas obras 
que farão a diferença no dia
-a-dia do menino portador 
de distrofia muscular, uma 
doença degenerativa e alta-
mente incapacitante.

“A mim, enquanto presi-
dente da Academia do Ba-
calhau de Paris, chegam-me 
vários pedidos por sema-
na”, contou Luís Gonçalves, 
adiantando que “alguns são 
mesmo necessidades e ou-
tros são mais de conforto”. 

“Neste caso senti que era 
mesmo uma necessidade”, 
disse, adiantando que “vou 
daqui feliz, porque fiz uma 
boa escolha” ao optar por fi-
nanciar “algumas obras em 
casa do Pedrito, num inves-
timento que ronda os 13 mil 
euros”.

Essas obras consistiram 
em alargar algumas portas 
no interior da habitação, 
construir uma casa de ba-
nho adaptada e suprimir 
um degrau de acesso ao ex-

terior, facilitando a mobili-
dade do Pedrito, que se des-
loca numa cadeira de rodas 
eléctrica.

O pedido de ajuda para o 
Pedrito chegou à Academia 
do Bacalhau de Paris “atra-
vés de Armindo Gameiro e o 
filho Alexandre, dois compa-
dres (designação que damos 
às pessoas que aderem ao 
nosso movimento) que insis-
tiram na incapacidade do Pe-
drito”, disse aquele dirigente, 
admitindo que “a história do 
Pedrito tocou-me”.

Mas Luís Gonçalves ficou 
ainda mais sensibilizado 
após conhecer pessoalmen-
te o Pedrito e ficar a par de 
toda a sua história. E depois 
do que viu, não tem dúvi-
das: “tenho a certeza que 
fiz uma boa escolha e uma 
boa acção”. Por isso, “vou 
daqui feliz” e “quase que es-
tou grato por ter ajudado o 
Pedrito”.

De salientar que a Acade-
mia do Bacalhau de Paris é 
uma das 67 Academias do 
Bacalhau espalhadas por 
todo o mundo. “A nossa ins-
tituição tem como base a 
solidariedade, a amizade e 
a portugalidade”, explicou 
aquele dirigente, realçando 
que ao longo dos anos “te-
mos feito doações impor-

tantes não apenas em Fran-
ça, onde temos a nossa se-
de, mas também em Portu-
gal”. “As ajudas são sempre 
para pessoas ou instituições 
que apoiam pessoas”, sen-
do que “tudo o que conse-
guimos doar e partilhar são 
fundos que pedimos a ou-
tros”, uma vez que “a Acade-
mia não tem rendimentos”.

Para ajudar o Pedrito, a 
Academia do Bacalhau de 
Paris promove esta quinta-
feira (14 de Setembro), em 
França, um jantar solidário 
para angariação de fundos.
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Cartório notarial DE Pombal 
A CARGO DA NOTÁRIA JOANA CRAVO BATISTA

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 08/09/2023, lavrada a folhas 100 e seguintes do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas nº. 4C, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, nº. 
29, Pombal, a cargo da notária em substituição, Joana Filipa Cravo Batista, com-
pareceram como outorgantes: Maria de Lurdes Gonçalves Ferreira Figuei-
redo, NIF 166613916, natural da freguesia de Sacavém, concelho de Loures e 
marido João Gomes Carrola Figueiredo, NIF 166613908, natural da freguesia 
de Salgueiro, concelho do Fundão, casados sob o regime da comunhão geral 
de bens, residentes na Rua Luís de Camões, n.º 10, no lugar de Lagoinha, fre-
guesia e concelho de Palmela, declararam que, com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios: ______________________________
_____Um- prédio urbano composto por casa de habitação com dois pisos e lo-
gradouro, com a área total de 390m2, correspondendo, 159,18m2 a superfície 
coberta e 230,82m2 a superfície descoberta, sito em Vale, freguesia e concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com herdeiros de Joaquim Ferreira, do sul e 
do poente com Joaquim Ferreira Moço e do nascente com caminho, inscrito 
na respetiva matriz da sob o artigo 1614, com o valor patrimonial para efeitos 
de IMT e Imposto de Selo de 33.832,99€, e omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal; ____________________________________________________________________________
_____Dois– prédio rústico composto de terreno de mato, vinha, oliveiras e fi-
gueiras, com a área de 2630m2, sito em Vale da Lagoa, freguesia de Vila Cã, 
concelho de Pombal, a confrontar do norte com Joaquim Domingues, do sul 
com Manuel Luiz Moço, do nascente com Manuel Ferreira Carrasqueiro e 
do poente com Estrada Camarária, inscrito na respetiva matriz da sob o ar-
tigo 6725, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 
238,29€, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal; ____________
_____ Que desconhecem qualquer proveniência matricial para além das indica-
das; Que as referidas verbas vieram à posse da justificante, ainda no estado de 
solteira tendo posteriormente vindo a casar com o atual cônjuge no dia dez 
de Setembro de mil novecentos e setenta e sete sob o regime da comunhão 
geral de bens, por contrato verbal de doação, em que foram doadores os 
pais da justificante, Joaquim Ferreira e mulher Rosa da Conceição Gonçalves, 
casados que foram no regime da comunhão geral de bens, residentes no lu-
gar de Vale, freguesia e concelho de Pombal, atualmente já falecidos, em dia 
e mês que não pode precisar, mas seguramente antes de Agosto do ano de 
mil novecentos e setenta e sete, não tendo, todavia, o respetivo contrato sido 
reduzido a escritura pública; Que, em virtude daquela doação, não obstante a 
falta de título, desde o ano de mil novecentos e setenta e sete, primeiro pela jus-
tificante mulher e após o casamento, pelo casal, sempre têm possuído aqueles 
prédios, exercendo todos os direitos e deveres correspondentes ao direito de 
propriedade, usufruindo dos imóveis, gozando de todas as utilidades por eles 
proporcionadas, participando nas suas vantagens e encargos, praticando 
todos os atos materiais de uso e aproveitamento, nomeadamente e relati-
vamente ao prédio urbano usufruindo do imóvel, nele guardando os seus 
pertences, cuidando-o, reparando-o e fazendo as obras necessárias para a 
sua manutenção e quanto ao rústico, limpando o terreno, tratando das ár-
vores, roçando o mato, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo 
reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua, 
porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com o conheci-
mento de toda a gente, sem o posição de ninguém e tudo isto por lapso 
de tempo superior a vinte anos; Que, dadas as enumeradas características 
de tal posse, os outorgantes adquiriram os referidos prédios por usucapião, 
que expressamente invocam, justificando o seu direito de propriedade perfei-
ta, dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial. Está conforme. _____________________________________
Pombal, 11 de Setembro de 2023. 

A Notária ( Joana Filipa Cravo Batista)
Pombal Jornal n.º 262 de 14 Setembro de 2023

●●A família de Pedrito mostrou à presidente da Junta de Abiul e a Luís Gonçalves [à direita] as adaptações 
feitas na casa

PUB
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Biblioteca Municipal celebra 25 anos da sua abertura

Uma casa de todos com histórias sem fim
Nuno Tomaz Oliveira

Foi a 24 de Setembro de 
1998 que a Biblioteca Mu-
nicipal de Pombal abriu as 
suas portas ao público. Pe-
se embora o edifício tivesse 
sido inaugurado a 11 de No-
vembro de 1997, foi preciso 
esperar quase um ano para 
que os pombalenses dele co-
meçassem a usufruir. E pa-
ra aqueles que ainda se lem-
bram da anterior biblioteca, 
no piso térreo dos Paços do 
Concelho, a diferença não 
podia ser maior. O novo edi-
fício é, sem dúvida, um dos 
maiores equipamentos pú-
blicos construídos no con-
celho.

Desde o ano da abertura, 
a Biblioteca Municipal de 
Pombal faz parte da Direc-
ção Geral do Livro, dos Ar-
quivos e das Bibliotecas e, 
vinte anos depois, integrou 
a Rede Intermunicipal de Bi-
bliotecas da Região de Lei-
ria. Mas um ano importante 
(e tem outros mais que po-
de consultar na cronologia 
anexa) é o de 2008, em que 
foi constituída a Rede de Bi-
bliotecas de Pombal (RBP), 
em articulação com a Rede 
de Bibliotecas Escolares. Es-
ta rede congrega, para além 
da própria Biblioteca Mu-
nicipal, mais 25 bibliotecas 
no concelho, incluindo as bi-

bliotecas escolares.
Parte do espólio da Biblio-

teca foi doado pela Funda-
ção Calouste Gulbenkian 
nos anos anteriores à cons-
trução do novo edifício. Mas 
o número de livros foi au-
mentando de ano para ano 
e, segundo o software de 
gestão integrada da coleção 
da RBP, situa-se actualmen-
te na casa dos 76 mil. Nestes, 
inclui-se a doação da colec-
ção particular do Almiran-
te António da Silva Ribeiro, 
com cerca de 2000 livros, 
ocorrida em 2020. E já que 
falamos em números, a re-
de tinha, a 31 de Agosto des-
te ano, 20.014 utilizadores 
inscritos, tendo registado 
13.343 empréstimos durante 
o ano passado. 

Um quarto de século após 
a sua abertura, os objectivos 
principais que foram defini-
dos mantêm-se intactos. O 
esforço em criar e manter 
hábitos de leitura em diver-
sas faixas etárias vai sendo 
aprimorado, mesmo saben-
do que não é tarefa fácil. Há 
actividades pontuais e regu-
lares, destinadas sobretudo 
às famílias, que se vão man-
tendo ao longo dos anos, 
e outras, como o Clube de 
Leitura, os Contos ao Luar 
ou Palavras que Iluminam 
a Noite, que têm conquista-
do espaço junto da comuni-
dade, revelando-se impor-
tantes momentos culturais 
que vão além da promoção 
do livro e da leitura. E co-
mo não mencionar o Cami-
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CA SOLUÇÕES DE CRÉDITO HABITAÇÃO

Do Crédito 

Agrícola 

à tua nova casa 

são só 5 passos
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Estamos com as famílias 

por um bem maior.

Se precisas de uma ajuda para comprar a tua 

primeira casa, fala com o Crédito Agrícola. 

Porque do Crédito Agrícola à tua nova casa 

são só 5 passos.

Caixa Central – Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo, CRL registada junto do Banco de Portugal sob o nº 9000

Para mais informações:

creditoagricola.pt
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●●O edificio foi inaugurado no primeiro mandato de Narciso Mota

nhos de Leitura, o Encontro 
de Literatura Infantojuve-
nil que cresceu até se tornar 
um dos mais importantes 
do país, sendo organizado 
anualmente pela Bibliote-
ca. Os maiores desafios cen-
tram-se agora na criação de 
novas estratégias de apro-
ximação à comunidade, na 
construção de uma postura 
mais proactiva e inovado-
ra no trabalho, não apenas 
com o livro e com a leitura, 
mas com o desenvolvimen-
to de outras competências 
recorrendo a estratégias e 
ferramentas adequadas a 
um mundo que se revela 
sempre mais digital. 

Mas a Biblioteca continua 
a ser um espaço de acesso 
livre e gratuito, que apoia a 
população nas suas mais va-
riadas necessidades, quer 
seja como local de estudo 
em tempo de exames, de au-
xílio à população imigrante 
na preparação de currículos 
e pesquisas na internet, ou 
até à população sénior que 
quer apenas um espaço pa-
ra passar algum do seu tem-
po a ler um jornal ou uma 
revista. 

A Feira do Livro está 
de regresso este ano, 
de 25 de Setembro a 1 
de Outubro, ao Largo 
da Biblioteca.

25 anos de histórias, 
25 anos de memórias 
24 de setembro de 1998 - Inauguração da Biblioteca 
Municipal de Pombal – data de abertura ao público 
do novo edifício 
 
1998 – Integra a Direção Geral do Livro dos Arquivos 
e das Bibliotecas  
 
2003 – Primeira edição do Encontro de Literatura 
Infantojuvenil (hoje Caminhos de Leitura) 
 
2008 – Ano de criação da Rede de Bibliotecas de 
Pombal  
 
2013 - Utilização do Biblio.net como software de 
gestão integrada da coleção (um passo importante 
no processo de gestão da coleção) 
 
2015 - Adquire uma nova carrinha para o serviço da 
Biblioteca Itinerante de Pombal 
 
2018 – Integra a Rede Intermunicipal de Bibliotecas 
da Região de Leiria (RIBRL) 
 
2019 – Inaugura o Espaço Maker – Doing Pombal   
 
2020 – Vence o prémio Autarquia do Ano com o 
Projeto Cacifo de Leituras  
 
2021 – Vence o prémio Maria José Moura – Boas 
Práticas em Bibliotecas Públicas com o Projeto Caci-
fo de Leituras  
 
2022 – Apresenta o Observatório de Leitura e o Selo 
Caminhos de Leitura  
 
2023 – Oferece a todos os leitores o serviço Press-
reader 
 
2023 – Apresenta o Espaço BeDeteca  
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Intervenção inclui requalificações de espaços comuns e criação de loja típica

Na aldeia do Vale vai nascer um 
projecto turístico diferenciador 

Mas há muito que a co-
munidade anseia pela valo-
rização do imenso patrimó-
nio - material e imaterial – 
que a aldeia oferece, através 
da criação de infra-estrutu-
ras de apoio a quem a visi-
ta. Nos últimos anos, a Asso-
ciação Amigos da Aldeia do 
Vale tem assumido boa par-
te da tarefa de promoção da 
riqueza imaterial, através 
da realização de activida-
des que procuram resgatar 
usos e costumes de outrora. 
Mas a colectividade presidi-
da por Ernesto Ferreira so-
nha ir mais além.

Para isso, ‘bateu à por-
ta’ do Município de Pom-
bal para solicitar apoio na 
concretização de um pro-
jecto que pretende “ser 
uma referência turística”, 
atendendo às suas caracte-
rísticas “diferenciadoras”, 
como explica Michael An-
tónio, membro dos órgãos 
sociais e morador na aldeia. 
O objectivo é realizar uma 
“intervenção urbanística e 
estrutural que permita de-
pois desenvolver as activi-
dades que podem fazer es-
sa diferença”, alavancando 
aquilo a que Michael Antó-
nio designa como “turismo 
dos saberes e das tradições 
de uma aldeia serrana”. 

“Há uns anos, a aldeia foi 
objecto de uma intervenção 
que passou pelo calcetamen-
to das ruas e pela constru-
ção de muros de pedra seca”, 
conta. Já depois disso, “a as-
sociação sugeriu ao municí-
pio fazer a recuperação de 
algum do património edifi-
cado, respeitando os mate-
riais e a tipologia de cons-
trução” naqueles que são 
os espaços públicos de refe-
rência: o Largo da Capela e o 
Largo da Fonte, unidos atra-
vés da Rua da Fonte e que, 
nesse enquadramento, será 
também alvo de intervenção.

“Pretende-se, nesses lo-
cais, criar espaços de lazer 
e de convívio”, não só “para 
os desportistas e quem está 
de visita”, mas também “pa-
ra os que aqui vivem ou fi-
cam alojados”, pormenori-

foi bem acolhido. 
Mas para que tudo isto 

seja possível, o envolvimen-
to da comunidade é funda-
mental, reconhece Michael 
António. A título de exem-
plo, “a aldeia tem mais de 
50 eiras identificadas e ca-
dastradas”, depois de “um 
levantamento feito pela câ-
mara, há já alguns anos, de 

za Michael António. 
Paralela e complemen-

tarmente a esta requalifica-
ção, da responsabilidade do 
município, vai nascer jun-
to ao Largo da Capela, pela 
mão da Associação Amigos 
da Aldeia do Vale, uma Lo-
ja Típica de Aldeia, que irá 
funcionar numa pequena 
casa, devoluta, adquirida 
pela colectividade, logo nos 
seus primórdios.

A loja, cujo funcionamen-
to será assegurado pela as-
sociação, pretende ser uma 
‘montra’ dos antigos espa-
ços comerciais existentes 
nas aldeias, “onde se com-
prava um pouco de tudo”. 
Nesta viagem ao passado 
não vai faltar também “uma 
réplica” das tradicionais ta-
bernas. 

Para além do cariz co-
mercial e etnográfico que 
lhe está subjacente, a Loja 
Típica de Aldeia funciona-
rá como “posto de turismo 
avançado”, alavancado nas 
novas tecnologias, disponi-
bilizando, por exemplo, ser-
viço de internet, adianta Mi-
chael António.

Na área circundante à lo-
ja e paredes meias com o 

Largo da Capela, está igual-
mente prevista a criação de 
um espaço de lazer e de re-
pouso (num conceito se-
melhante ao de esplanada), 
munido de cobertura, cujo 
terreno também já foi com-
prado pelo município. O lo-
cal propiciará a dinamiza-
ção de actividades ao longo 
de todo o ano, por parte da 
colectividade. 

Nesta estratégia onde as 
tradições marcam o com-
passo, há ainda lugar para 
a recriação de um curral co-
munitário, a implementar 
em currais antigos adqui-
ridos pela autarquia, junto 
ao mesmo largo. O objecti-
vo, conta Michael António, 
é “voltar a fazer a criação de 
burro”, com os requisitos 
exigidos para o efeito, no-
meadamente no campo da 
“certificação”.

“O que a associação e a co-
munidade do Vale preten-
dem é fazer um projecto que 
venha a ser uma referência 
turística”, constata o mesmo 
morador, que há cinco anos 
trocou a cidade pela “quali-
dade” de vida na aldeia, on-
de sente que foi “adoptado”, 
numa alusão à forma como 

tudo o que é património 
edificado”. A ideia é “tam-
bém desenvolver iniciativas 
nessas eiras, para redesco-
brir tradições como a des-
camisada, entre outras”.

Recuperar 
o antigo 
lavadouro
A intervenção em espa-

ços públicos inclui ainda a 
Rua e o Largo da Fonte, on-
de se espera trazer à luz do 
dia património soterrado. 
“Existia ali uma estrutura 
em pedra, onde as pessoas 
desciam por umas escadas 
para ir recolher água à fon-
te”, mas também “um lava-
douro, que estará soterra-
do”. Para isso, a associação 
propôs ao município reali-
zar ali “sondagens geológi-
cas”, uma vez que “há pes-
soas ainda vivas que sabem 
a localização exacta do la-
vadouro”. O objectivo é “de-
volvê-lo à comunidade”, fa-
zendo daquele “um espaço 
icónico”, sublinha Michael 
António.

“O que está a ser pedido 
à Câmara é que, em simul-
tâneo, desenvolva o pro-
jecto dos espaços públicos 
do Largo da Capela, do Lar-
go da Fonte e da rua que 
os une”, afirma o morador, 
dando nota que “o projec-
to da loja não consegue fun-
cionar, nem consegue ser 
executado, se aquelas inter-
venções públicas não avan-
çarem”. 

“O primeiro passo está a 
ser dado e acreditamos que 
este projecto, muito bem 
estruturado e pensado, pos-
sa ser replicado para as res-
tantes aldeias serranas do 
concelho”, nota Michael 
António.

Tal como já foi referido 
na edição anterior, o exe-
cutivo autárquico aprovou 
a atribuição de um apoio fi-
nanceiro, no valor de 17.835 
euros, para apoiar o projec-
to de execução da Loja Típi-
ca de Aldeia, cuja adjudica-
ção já foi feita. Deverá estar 
concluído no prazo de seis 
meses. 

A estratégia delinea-
da para a aldeia está 
igualmente associada 
a um projecto de in-
tervenção nas ribeiras 
do Vale, de forma a 
“redescobrir e limpar 
as linhas de água, 
permitindo passar e 
passear pelas suas 
margens”, através de 
“percursos pedestres”. 
O projecto, adianta 
Michael António, “já 
foi aprovado pelo Ins-
tituto de Conservação 
da Natureza e Flores-
tas e pela Agência Por-
tuguesa do Ambiente”. 
Será executado pela 
associação, através de 
protocolo a celebrar 
com a Câmara Muni-
cipal.

Festa em Vila 
Cã de 5 a 8 
de Outubro
Nos próximos dias 5, 
6, 7 e 8 de Outubro, 
Vila Cã presta honras a 
N.Sra. do Rosário. No 
primeiro dia, destaque 
para a noite de rock e 
animação DJ. Na sexta 
(6), o Duo Tomané dá 
o pontapé de saída 
para o baile (21h00) e 
pela noite dentro é o 
DJ Angel quem dá os 
acordes à festa. Para 
sábado fica reservada 
a corrida de frangos 
(15h00) e jogos tradi-
cionais dinamizados 
pela Vilaventura. Há 
ainda porco no espeto 
(16h00) e missa ves-
pertina com procissão 
de velas (20h00). Quim 
Barreiros é cabeça-
de-cartaz nesse dia 
e sobe ao palco às 
22h00. A noite encerra 
com Graciano Ricardo 
(23h30). No último dia, 
há caminhada (09h00) 
com a participação dos 
Canta a Cuca e Vila-
ventura, podendo as 
inscrições ser feitas no 
local.  A missa solene 
é às 15h00, seguida 
de procissão. Após as 
cerimónias religiosas 
há vendas de andores e 
passagem de testemu-
nho à nova Comissão 
de Festas. A partir das 
17h00, realiza-se o festi-
val de folclore, actuam 
os One Vision (tributo 
aos Queen), às 21h00, 
e o programa encerra 
com música dos anos 
80, a cargo DJ Cazé, e 
fogo-de-artifício.

Festa em São 
João da Ribeira
A aldeia de S. João da 
Ribeira (Almagreira) 
está em festa este fim-
de-semana (16 e 17). 
No sábado, Graciano 
Ricardo conduz o baile 
(21h30) e no domingo 
o destaque vai para a 
missa solene (15h00), 
os jogos tradicionais 
e venda do ramo. Os 
Pauliteiros de Vila 
Nova de Anços ani-
mam o arraial a partir 
das 17h00 e depois 
disso há lanche com 
febras e o baile com 
Big Banda (18h30). 

●●Ernesto Ferreira, Arminda e Michael António na casa que será transformada em Loja Típica
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Crescimento “mais expressivo” dos crimes contra o património 

Criminalidade em Pombal aumentou 
22% no primeiro semestre do ano

A criminalidade regista-
da pela Polícia de Seguran-
ça Pública (PSP) em Pom-
bal aumentou 22% nos pri-
meiros seis meses deste 
ano face ao mesmo perío-
do de 2022. Esta “potencial 
tendência de subida” con-
trasta com a “estabilidade 
de valores” verificada nos 
últimos anos, refere aquela 
força de segurança.

“Ao efectuar a compara-
ção com o período homó-
logo do ano passado ve-
rificamos uma potencial 
tendência de subida” da 
criminalidade na cidade 
de Pombal, informou o co-

bilidade de valores”.

BURLA INFORMÁTICA 
É O CRIME 
MAIS REGISTADO
“O tipo de crime que as-

sume maior predominância 
é a burla informática e nas 
comunicações”, afirmou o 
intendente António Montei-
ro, dando conta que, “des-
de o início do ano, registá-
mos na Esquadra da PSP 
de Pombal 29 crimes desta 
tipologia, sendo que 11 des-
ses processos foram trami-
tados em sede de investiga-
ção criminal, dada a vonta-
de dos lesados em prosse-

mandante distrital em su-
plência da PSP de Leiria, 
salientando que houve um 
aumento de 168 crimes re-
gistados em 2022 para 205 
registados em 2023. Es-
tes números mostram que 
a criminalidade cresceu 
22,02% no primeiro semes-
tre.

“Quanto à criminalida-
de violenta e grave, os nú-
meros apontam no mesmo 
sentido”, realça o intenden-
te António Monteiro, fri-
sando que se verificou “um 
ligeiro aumento” de cinco 
crimes em 2022 para oito 
crimes em 2023.

Portanto, “constata-se 
em termos semestrais uma 
tendência de subida, sen-
do certo que só no final do 
ano poderemos aferir se a 
criminalidade subiu, des-
ceu ou se se irá manter em 
linha com os outros anos”.

E “analisando os valores 
anuais da criminalidade ge-
ral, bem como da crimina-
lidade violenta e grave, ve-
rificamos que nos últimos 
anos não tem havido gran-
des oscilações, constatan-
do-se um ligeiro decrésci-
mo desde 2020”, esclare-
ceu o comandante distrital 
da PSP, reiterando a “esta-

Na última edição do Pom-
bal Jornal, na notícia intitu-
lada “Pombalenses foram 
os melhores no sapateado”, 
a Escola de Dança Kelly Lis-
boa identificou erradamen-
te uma das alunas. Onde se 
lê que o dueto de sapatea-
do é formado pelos pomba-
lenses Danilo Santos e Bru-
na Santos, deve ler-se Dani-
lo Santos e Leonor Marto. 

Recorde-se que este dueto 
conquistou o primeiro lu-
gar no concurso europeu 
“All Dance Europe”, realiza-
do entre 3 e 6 de Agosto, em 
Tarragona (Espanha), numa 
coreografia com a assinatu-
ra de Kelly Lisboa. Ao todo, a 
escola de dança apresentou 
quatro coreografias a con-
curso, alcançando, todas 
elas, lugares de destaque.

Correcção

ESCOLA DE DANÇA 
KELLY LISBOA 

guir criminalmente contra 
o(s) seu(s) autor(es)”.

Já a utilização de armas 
brancas e armas de fogo 
na prática dos crimes é “re-
sidual”, mantendo-se em 
“valores idênticos ao ano 
anterior”, adiantou, reve-
lando que os números ge-
rais mostram “um ligei-
ro decréscimo nos crimes 
contra as pessoas e um au-
mento mais expressivo na 
criminalidade contra o pa-
trimónio”, sendo estes os 
dois grandes grupos crimi-
nais onde a maior parte do 
expediente policial se con-
centra.

Aquele responsável afir-
mou ainda que “não é pos-
sível definir com exactidão 
os factores que influen-
ciam a sua evolução”, con-
tudo “não podemos desas-
sociar [a criminalidade] 
das dificuldades económi-
cas sentidas (crise e infla-
ção) e da problemática em 
torno das adições”. 

Por outro lado, o coman-
dante distrital da PSP rejei-
ta que o aumento da crimi-
nalidade possa estar rela-
cionado com a crescente 
comunidade imigrante, até 

porque “verificamos que 
estes números estão ao ní-
vel dos anos anteriores, 
não se verificando dispari-
dades acentuadas” nos últi-
mos 10 anos. Todavia, “ve-
rificando-se um aumento 
da população, será expec-
tável que a criminalidade 
tenha tendência para au-
mentar”.

O intendente António 
Monteiro destacou igual-
mente o “aumento pro-
gressivo do número de de-
tenções na Esquadra de 
Pombal” em 2023, compa-
rativamente com os anos 
anteriores, e revelou que 
“os dados estatísticos regis-
tados na Esquadra de Pom-
bal estão em linha com a 
tendência registada na res-
tante área de responsabili-
dade da PSP de Leiria”. 

De salientar que estes 
dados foram facultados ao 
Pombal Jornal após a ocor-
rência de dois esfaquea-
mentos na cidade, onde, 
desde o início do ano, ocor-
reram oito crimes de roubo 
e 55 crimes de ofensas à in-
tegridade física (incluindo 
os crimes de violência do-
méstica).

Está marcada para os 
dias 30 de Setembro (sá-
bado) e 1 de Outubro (do-
mingo) mais uma edição 
do BioArtes, uma iniciati-
va da Junta de Freguesia de 
Pombal destinada a promo-
ver produtos e artesanato 
locais. O evento tem como 
‘palco’ o Jardim do Cardal 
e abre portas a partir das 
15h00 de sábado com a ha-
bitual mostra de artesana-
to, dinamizada pela Asso-
ciação de Artesãos de Pom-
bal (ADAP). De tarde um 

mercado de trocas infantil.  
Mas nem só de artesana-

to vive o BioArtes. A músi-
ca também se faz ouvir e, a 
partir das 15h00, a anima-
ção está assegurada no 1º 
Encontro de Concertinas 
da Freguesia. A fechar o dia 
os DJ’s Bagunçada. No do-
mingo, a partir das 17 horas, 
está de regresso o Festival 
de Folclore da Freguesia de 
Pombal. O certame conta, 
ao longo dos dois dias, com 
workshops de artesanato, 
tasquinhas etnográficas

Certame realiza-se a 30 Setembro e 1 Outubro

Artesanato, música, 
tasquinhas e muito 
mais no BioArtes
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nas, a possibilidade de expressão e confron-
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Editorial
O Despertar de Meirinhas é um 

jornal aberto a todos!!
Que todos e cada um saibam que 

estas páginas estão abertas aos vos-
sos textos, fotos, opiniões e é gran-
de a vontade que quem tenha inte-
resse em Meirinhas, tenha no nosso 
jornal uma companhia trimestral.

Que todos sintam este jornal co-
mo seu.

Comemora-se a 15 de setembro o 
Dia Internacional da Democracia.

Meirinhas tem vindo a desenvol-
ver e a implementar programas de 
cidadania ativa, de democracia par-
ticipativa e de aproximação dos elei-
tos aos eleitores.

O programa Jovem Presidente de 
Junta, pioneiro a nível nacional, é o 
programa mais icónico, mas não o 
único, nem, com certeza, o último. 

Mais ideias surjam, mais propos-
tas nos façam, mais desafios se nos 
apresentem que a todos iremos 
procurar corresponder.

É este ambiente colaborativo e 
participativo que nos fez solicitar a 
adesão da Freguesia de Meirinhas 
ao Observatório Internacional da 
Democracia Participativa.

Porque também nos cabe a nós 
colocar Meirinhas nos maiores pa-
tamares.

João Pimpão
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1º Pedido de Registo de Título de Ór-

gão de Comunicação Social, apresen-
tado em 2023 pela Freguesia de Meiri-
nhas

O Municipio de Pom-
bal está a elaborar o Re-
gulamento Municipal 
de Atribuição e Funcio-
namento dos Apoios 
no âmbito da Ação So-
cial Escolar, originado 
pela necessidade de 
adaptar os regulamen-
tos existentes às no-
vas competências que 
o Municipio de Pom-
bal assumiu na área da 
Educação, bem como 
na vontade política do 
executivo municipal em 
aumentar e melhorar 
os apoios às famílias.

O regulamento visa 
definir as condições de 
atribuição e funciona-
mento dos apoios no 
âmbito da ação social 
escolar, que beneficiem 
as crianças e alunos 
que frequentam esta-
belecimentos de ensino 
da rede pública e esco-
las particulares ou coo-
perativas em regime de 
contrato de associação, 
desde a educação pré
-escolar, o ensino bási-
co, o ensino secundário 
e ensino profissional, do 
concelho de Pombal.

Este documento con-
cretiza as modalidades 
de apoios a atribuir pe-
lo Município de Pombal 
no âmbito da ação social 
escolar, que revestem as 
seguintes modalidades:

a) Transportes esco-
lares; b) Refeições esco-
lares; c) Lanches escola-
res; d) Material escolar/
Visitas de Estudo; e) 
Programa de expansão 
e desenvolvimento da 
educação pré-escolar/
atividades de anima-
ção e de apoio à famí-
lia (AAAF) - acolhimen-
to e prolongamento de 
horário.

A versão integral do 
documento está dispo-
nível no site do Munici-
pio de Pombal, www.
cm-pombal.pt

No âmbito da con-
sulta pública do Pro-
jeto de Regulamento 
Municipal de Atribui-
ção e Funcionamento 
dos Apoios no âmbi-
to da Ação Social Es-
colar a Junta de Fre-
guesia de Meirinhas 
remeteu as seguintes 
sugestões:

Refeições escolares 
Capítulo III, 
Artigo 29º, ponto 3.
Saudamos a possibi-

lidade de poderem ser 
estendidos durante os 
períodos de interrup-
ção letiva do Natal e da 
Páscoa, a alunos inte-
grados nos 1º e 2º esca-
lão de rendimentos de-
terminados para efeitos 
de abono de família; no 
entanto sugere-se que 
esta possibilidade seja 
alargada a todas as in-
terrupções letivas, uma 
vez que a necessidade 
que esta medida visa 
colmatar também existe 
nas restantes interrup-
ções letivas, bem como 
deve ser alargada esta 
possibilidade aos perío-
dos que medeiam entre 
o fim e o início do ano le-
tivo (interrupção letiva 
de “verão”), talvez exigin-
do a entrega da matrícu-
la para o ano seguinte, 
como documento com-
provativo da manuten-
ção da situação escolar

Atividade de 
Ocupação nas 
Interrupções 
letivas, Artigo 3º
Saudamos o incre-

mento do lanche esco-
lar nas modalidades de 
apoios, no entanto de-
vem também as Ati-
vidades de Ocupação 
nas Interrupções Leti-
vas serem considera-
das nas Modalidades 
de Apoio, sendo reali-
zada por comparticipa-
ção percentual do va-
lor pago pela frequên-
cia das interrupções 
letivas, considerando-
se um teto máximo de 
pagamento e a percen-
tagem de pagamento 
ser calculada com base 
na tabela de cálculo dos 
apoios às AAAF

Trata-se de uma al-
tura bastante delicada 

pois as famílias que não 
possuem rede familiar 
de apoio têm de colo-
car os jovens nestas ati-
vidades o que encarece 
o orçamento familiar ou 
ficam na obrigação de 
gozarem férias separa-
damente e não o pode-
rem fazer em conjunto 
em família

Apoio à Aquisição 
de material escolar, 
Artigo 40º
Este artigo apresenta 

um mecanismo adequa-
do, no entanto deve ser 
consolidado com a obri-
gatoriedade de remes-
sa ao município de có-
pia dos comprovativo, 
de aquisição do material 
apoiado, emitidos em 
nome do aluno apoiado

Assim esta medida 
também deve constar 
na redação do Artigo 
6º, acrescentando-se às 
situações de exclusão o 
não envio de compro-
vativo de aquisição do 
material escolar apoia-
do. Esta exclusão, no 
nosso entender, deve 
ser só deste apoio em 
concreto, podendo ser 
beneficiário de todos 
os outros apoios

Famílias 
Numerosas
Como incentivo à na-

talidade e à promoção 
da família, entende-se 
como importante suge-
rir uma discriminação 
positiva às famílias nu-
merosas, propondo-se 
que o 3º e seguintes fi-
lhos gozem dos apoios 
similares aos conce-
didos aos alunos inte-
grados no 1º e 2º esca-
lão de rendimentos de-
terminados para efeitos 
de abono de família; in-
dependentemente dos 
rendimentos dos agre-
gados familiares.

Apoios no 
âmbito da Ação 
Social Escolar
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Reposto o ecossistema  
natural 
na Ribeira do Carregal, 
no Vale da Arieira
A solicitação e com acompa-

nhamento da Freguesia de Mei-
rinhas, o Municipio de Pombal, 
procedeu ao desassoreamento, 
limpeza e desobstrução da Ri-
beira do Carregal, no troço ur-
bano no Vale da Arieira, nas tra-
seiras do Centro Escolar de Mei-
rinhas.

Estes trabalhos normalizaram 
o leito da ribeira, melhoraram 

a consolidação das margens, 
bem como restabeleceram a ca-
pacidade de drenagem dos ter-
renos envolventes, num traba-
lho executado pela PMU Gest.

A limpeza e desobstrução 
das linhas de água é da res-
ponsabilidade dos municípios 
nos aglomerador urbanos, 
sendo que a limpeza e desobs-
trução das linhas de água nas 

frentes particulares fora dos 
aglomerados urbanos é da 
responsabilidade dos proprie-
tários confinantes.

No início deste ano, a Agên-
cia Portuguesa de Ambiente, 
procedendo à publicação de 
edital no qual notifica todos os 
proprietários e responsáveis a 
procederem à limpeza e deso-
bstrução das linhas de água.

Pela terceira ediçao consecutiva 
Meirinhas 
é Eco Freguesia

A Freguesia de Meirinhas 
recebeu, pela terceira vez 
consecutiva, a distinção de 
Eco Freguesia XXI, numa ce-
rimónia que teve lugar a 13 
de julho, na Casa das Artes 
de Miranda do Corvo.

O Eco-Freguesias XXI é um 
projeto bienal da ABAE – As-
sociação Bandeira Azul da 
Europa iniciado em 2014, 
que visa trabalhar com as 
freguesias no sentido do de-
senvolvimento de eco-co-
munidades ou comunidades 
sustentáveis.

Nesta 4ª edição participa-
ram 221 freguesias (mais 
63% face a 2021), das quais, 
178 (mais 61% face a 2021), 
formalizaram a candidatura.

Os resultados das candi-
daturas foram divulgados 
publicamente em Miranda 
do Corvo onde foram entre-
gues as 131 Bandeiras Ver-
des às freguesias galardoa-
das (74% das candidatas). 

O que é o 
ECO Freguesias XXI 
O Eco-Freguesias XXI é um projeto da ABAE iniciado em 

2014, que visa trabalhar com as freguesias no sentido do 
desenvolvimento de eco-comunidades ou comunidades 
sustentáveis. 

Estrutura-se no desenvolvimento e motivação para a im-
plementação de diversas ações/projetos à escala local, ten-
dencialmente de carácter participado, e que contribuem 
para a transformação, no sentido de uma comunidade 
mais sustentável. 

O Eco-Freguesias XXI, enquadra-se em todos os Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos 
pela Agenda 2030, apresentando-se como uma estraté-
gia para incrementar a sustentabilidade local, valorizando 
os processos de cidadania participativa e reconhecendo 
as freguesias que melhor qualidade de vida oferecem aos 
seus habitantes.

Procura, através da existência de uma candidatura bie-
nal, valorizar percursos, avaliar processos e reconhecer re-
sultados que se materializam através da atribuição do ga-
lardão Eco-Freguesia XXI.

O que é a ABAE
A Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE) é uma Or-

ganização não Governamental de Ambiente (ONGA), sem 
fins lucrativos, dedicada à Educação para o Desenvolvi-
mento Sustentável e à gestão e reconhecimento de boas 
práticas ambientais.

A ABAE faz parte da Fundação para a Educação Ambien-
tal (FEE), a qual agrupa entidades internacionais que, em 
conjunto promovem actividades de Educação Ambiental 
para a Sustentabilidade, oriundas de mais de 77 países.

Os programas desenvolvidos pela ABAE são:
Programa Bandeira Azul     
Programa Eco-Escolas
Programa Jovens Repórteres para o Ambiente
Programa ECOXXI                
Programa Green Key
Eco-Freguesias XXI              
Eco-Campus

“Foi com imensa ale-
gria que tive o privi-
légio de receber em 
nome da Freguesia 
de Meirinhas a ban-

deira que nos distingue co-
mo ECO FREGUESIAS em 
2023.

Esta é uma distinção a to-
dos os que trabalham em 
prol dê Meirinhas, todos 
mesmo: anónimos, entida-
des, empresas , crianças, 
adultos, seniores, todos e 
todas: estamos todos de pa-
rabéns!!!

Meirinhas tu bem cami-
nhas !!” 

João Pimpão, 
Presidente da Junta 

de Freguesia de Meirinhas

Destas, 12 freguesias foram 
reconhecidas com grau ouro 
(com índice Eco-Freguesias 

XXI superior a 90%) e 57 com 
grau prata (com índice Eco-
Freguesias XXI entre 70% e 
90%).

As freguesias candidatas 
são de 75 municípios do país 
e localizam-se maioritaria-
mente nas regiões norte e 
centro, cobrindo 17 distritos 
e a Região Autónoma da Ma-
deira. Apenas o distrito de 
Bragança e a Região Autó-
noma dos Açores não regis-
taram qualquer participação 
nesta edição.

Os distritos de Braga e Lei-
ria são os que registam maior 
participação nesta edição to-
talizando 43,8% das fregue-
sias candidatas. Em Braga, 
destaca-se a participação 
das freguesias dos municí-
pios de Guimarães (28) e Vila 
Nova de Famalicão (11). Em 
Leiria, registaram maior par-
ticipação as freguesias dos 
municípios de Pombal (13) e 
Leiria (8).
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É com imensa alegria 
que escrevemos es-
te texto para partilhar 
uma conquista muito 

especial para nossa família. 
Pelo segundo ano consecuti-
vo, fomos agraciados com o 
título de vencedores do pro-
jeto EcoFamílias na nossa 
freguesia, Meirinhas. Gosta-
ríamos de expressar a nossa 
gratidão e orgulho por essa 
conquista.

Desde o início da nossa jor-
nada no projeto de consti-
tuição de família, decidimos 
abraçar a importância de 
práticas sustentáveis no nos-
so quotidiano. Acreditamos 
firmemente que pequenas 
ações podem ter um impacto 
significativo no cuidado com 
o meio ambiente. Com essa 
convicção, embarcamos num 
compromisso coletivo de 
adotar medidas conscientes 
nas áreas de energia, água, 
resíduos, mobilidade, consu-
mo e biodiversidade.

Um dos pilares do nosso 
sucesso é a nossa casa, que 
foi projetada com um alto ín-
dice de eficiência energética. 

para despertar nele a cons-
ciência sobre a importância 
da preservação da natureza 
e da adoção de práticas sus-
tentáveis. Acreditamos ser 
fundamental transmitir es-
ses valores às gerações futu-
ras, para podermos construir 
um futuro mais saudável pa-
ra todos.

Gostaríamos de aproveitar 
esta oportunidade para ex-
pressar a nossa sincera gra-
tidão ao programa EcoFamí-
lias e gostaríamos de agrade-
cer à nossa Junta de Fregue-
sia por criar um ambiente 
propício para a promoção da 
sustentabilidade e por reco-
nhecer os nossos esforços.

Ao recebermos o título de 
vencedores pelo segundo ano 
consecutivo, sentimos uma 
responsabilidade ainda maior 
em partilhar o nosso exemplo 
e encorajar outras famílias 
a adotarem práticas susten-
táveis. Sabemos que, juntos, 
podemos fazer a diferença e 
construir um futuro mais ver-
de e saudável para todos.

A participação no projeto 
EcoFamílias trouxe-nos apren-

dizagens valiosas e permitiu-
nos fazer parte de uma comu-
nidade comprometida com a 
preservação do nosso planeta.

O nosso desejo é que es-
sa conquista seja um convi-
te para todas as famílias da 
nossa freguesia e além a se 
juntarem a nós nessa jorna-
da rumo a um futuro mais 
sustentável. Cada ação, por 
menor que seja, pode fazer 
a diferença e contribuir para 
um mundo melhor para as 
gerações presentes e futuras.

Estamos confiantes de que, 
ao unirmos os nossos esfor-
ços, poderemos criar um im-
pacto positivo na nossa co-
munidade e além dela. Enco-
rajamos a todos a explorar 
as possibilidades e adotar 
medidas sustentáveis no seu 
quotidiano. Juntos, podemos 
construir um legado de cui-
dado e responsabilidade am-
biental.

Continuemos a trabalhar 
juntos em prol de um futuro 
mais sustentável e promissor.

Com gratidão 
e esperança,

Família Duarte Rua

Investimos em soluções de 
energia renovável, como pai-
néis solares, para minimizar 
a nossa pegada de carbono. 
Além disso, instalamos siste-
mas de aquecimento a lenha 
e adotamos dispositivos eco-
nomizadores de água em to-
da a residência.

A separação adequada dos 
resíduos tornou-se uma prá-
tica essencial no nosso lar. 
Através da reciclagem, conse-
guimos reduzir significativa-
mente a quantidade de lixo 
enviada para aterros sanitá-
rios, contribuindo para a pre-
servação do meio ambiente. 
Além disso, optamos por pro-
dutos reutilizáveis, evitando 
o consumo excessivo de plás-
tico descartável.

A mobilidade sustentável 
também se tornou uma par-
te integral das nossas vidas. 
Priorizamos o uso de bicicle-
ta e caminhadas nas nossas 
deslocações pela freguesia.

A educação ambiental do 
nosso filho tem sido uma 
prioridade fundamental. Pro-
curamos envolvê-lo em ati-
vidades lúdicas e educativas 

A necessidade de criar 
estratégias para uma  
maior sensibilização e 
participação das pes-
soas nas questões rela-
tivas à sustentabilidade 
da freguesia  deu origem 
à ideia de criar um con-
curso sobre eco-famí-
lias que foi desenvolvido 
numa freguesia-piloto, e 
visa principalmente  en-
volver e informar as pes-
soas, chamando a aten-
ção para a importância 
dos comportamentos de 
cada um no dia-a-dia na 
construção da sustenta-
bilidade da sua comuni-
dade.

Objetivos
– informar sobre 
comportamentos 
e práticas 
sustentáveis;

– evidenciar a relação 
entre sustentabilidade 
ambiental 
e económica;

– sensibilizar para a 
responsabilidade 
individual e coletiva 
na construção 
de uma 
comunidade mais 
sustentável;

– premiar as famílias 
mais sustentáveis 
e promover as suas
boas práticas.
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Apoio na 
procura 
de emprego
Desde 31 de janeiro de 

2019 que a Junta de Fregue-
sia de Meirinhas em conjun-
to com a Junta de Freguesia 
de Carnide e Vermoil tem 
nas suas sedes uma Técni-
ca na Comissão Social Inter-
Freguesias Carnide, Meiri-
nhas e Vermoil.

A Técnica Social encon-
tra-se na Junta de Freguesia 
de Meirinhas um dia e meio 
por semana. 

Uma das suas funções é 
apoiar a nível da procura de 
emprego e formação. Se te 
encontras desempregado e 
necessitas de uma orienta-
ção, podes agendar atendi-
mento. 

Realizam melhoramen-
to de currículo, informam 
os sites e plataformas onde 
podes ir confirmar as ofer-
tas disponíveis, realizam en-
caminhamentos para o IE-

FP, GIP ou outras entidades 
de formação.

 Além desta parte mais 
técnica aconselham a forma 
de vestir, falar e as compe-
tências essenciais que de-
vem ter numa entrevista.

Mais habitação 
nas sedes de freguesia

A Habitação, e a respos-
ta à falta de habitação, 
tem se vindo a constituir 
como um dos principais 
desígnios do País como 
se tem comprovado pelo 
vasto conjunto de diplo-
mas, contratos e acordos 
que tem sido produzido 
pelo Governo Central, pe-
las Autarquias e pelos vá-
rios órgãos e institutos da 
administração.

Este é um sinal eviden-
te que cada órgão da ad-
ministração pública se en-
contra obrigado a otimi-
zar a sua ação e a aplicar 
todas as medidas legais 
ao seu dispor.

O Municipio de Pom-
bal tem feito um atura-
do trabalho nesta área, 
quer pela elaboração da 
Carta Municipal de Habi-
tação, quer pela criação 
de incentivos ao arrenda-
mento, quer pelo, recen-
temente assinado, acor-
do de colaboração entre 
o Município de Pombal e 
o Instituto da Habitação 
e da Reabilitação Urbana 
(IHRU) no âmbito do Pro-
grama 1º Direito que pre-
vê um investimento total 
de cerca de 22,5 milhões 
de euros durante os pró-
ximos seis anos.

São respostas que se 

procuram dar para miti-
gar os efeitos do decrésci-
mo de 85% do número de 
fogos concluídos em cons-
truções novas para a habi-
tação familiar. Em 2000 o 
país disponibilizava mais 
de 110.000 fogos novos 
por ano e no ano de 2020 
Portugal disponibilizou 
menos de 20.000 fogos. 

Acompanhamos o repto 
lançado ao Governo e ao 
IHRU para olharem para 
as “diferentes realidades 
dos municípios e dos ter-
ritórios” e conhecemos a 
vontade do Municipio de 
Pombal.

As sedes de Freguesia 
constituem-se como im-
portantes pólos de fixa-
ção das comunidades e de 
resiliência dos territórios. 

O seu tecido urbano 
central consolidado já 
possui algum edificado 
com volumetria, no entan-
to a natureza histórica e 
o desenvolvimento urba-
nístico foi sendo concreti-
zado através de uma “ar-
quitetura civil, não consti-
tuindo imóveis com valor 
patrimonial, sendo zonas 
influenciadas por várias 
tipologias”, como se po-
de ler no “enquadramen-
to territorial e morfotipo-
lógico” dos documentos 

das ARU’s existentes no 
território do Municipio de 
Pombal, aprovadas pela 
Assembleia Municipal de 
Pombal, sobre proposta 
da Câmara Municipal.

Importa permitir às se-
des de Freguesia o seu de-
senvolvimento urbanísti-
co, criando condições pa-
ra diminuir o volume de 
migração para a Cidade 
de Pombal ou territórios 
envolventes, que disponi-
bilizam habitação em al-
tura. Tipologia que histo-
ricamente se apresenta 
como uma solução mais 
económica e mais acessí-
vel às populações.

Sublinhe-se que no Con-
celho de Pombal a Cons-
trução Civil (e o conjun-
to de sectores conexos) 
se constituem como um 
dos importantes secto-
res económicos do teci-
do empresarial conce-
lhio. Urge aproveitar es-
tas competências deven-
do ser disponibilizadas as 
condições adequadas à 
prossecução da sua ativi-
dade. Mormente lançado 
mão da amplitude permi-
tida nos instrumentos de 
gestão territorial, fazen-
do minguar a aplicação 
de decisões redutoras dos 
instrumentos à disposição 

A Junta de Freguesia de Meirinhas aprovou a presente proposta de 
recomendação à Câmara Municipal de Pombal, que será apresentada 
e discutida na reunião de Setembro da Assembleia Municipal de Pombal.

da administração.

Recomenda-se 
à Câmara 
Municipal
Que aos prédios que 

cumulativamente estejam 
localizados nas áreas cen-
trais das sedes de fregue-
sia, em espaços classifica-
dos como Espaço Central - 
Solo Urbanizado e que es-
tejam integrados em Àrea 
de Reabilitação Urbana, 
sejam autorizadas as edi-
ficações com aplicação 
dos parâmetros urbanísti-
cos máximos definidos no 
Nº2 do Artigo 100 do Pla-
no Diretor Municipal.

Sejam potenciadas, à 
luz do enquadramento le-

gal aplicável, as soluções 
de edificações e volume-
tria que possibilitem uma 
transformação do Espa-
ço Central transforman-
do-o  para tipologias ten-
dencialmente destinadas 
à habitação coletiva, em 
linha com o desígnio de 
Transformação do Espa-
ço Urbano, que encontra-
mos presente nos objeti-
vos e estratégia do Plano 
Diretor Municipal, que na 
rúbrica ii, da alínea a) do 
ponto do 3 do artigo 2º, 
do Regulamento do PDM, 
estabelece como priorida-
de a linha de orientação 
estratégica de “planear, 
transformar e gerir o solo 
urbano”.
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Decorreram a 22 de junho 
os exames de graduação da 
AKFF, mais um desafio su-
perado por parte dos atle-
tas do PAKA - Clube de Ka-
rate de Meirinhas, fez-se re-
presentar com 13 atletas, e 
todos demonstraram gran-
de empenho, atitude e espí-
rito guerreiro.

Lista de atletas e respecti-
va graduação alcançada:
TIAGO CLAUDIO (8° kyu)
LUCAS LOPES (8° kyu)
MAFALDA MOTA (8° kyu)
SAMUEL COSTA (4° kyu)
EMA LOPES (8° kyu)
FRANCISCO FERNANDES 
(7° kyu)  
TIAGO GUARDA (6° kyu)
LARA MARQUES (6° kyu)
ANDRE MENDES (4° kyu)
ANDRE SANTOS (4° kyu)
JOSÉ SANTOS (4° kyu)
DANYLO TOMASHCHUK 
(6° kyu)
VICENTE CAMARA (9° kyu)

Estão todos de parabéns. 

TORNEIO 
DA FIGUEIRA DA FOZ
No Torneio de Karaté da 

Associação AKFF da Figuei-
ra da Foz, onde estiveram 
aproximadamente 100 atle-
tas de diferentes clubes em 
prova: o PAKA obteve as se-
guintes classificações:

- Francisca Cardoso 1° lu-
gar Kata Infantil feminino 

- Francisco Fernandes 3° 
lugar Kata Infantil masculi-
no

- Luisa Ferreira 3° lugar 
Kata iniciados feminino 

- José Santos 3° lugar Kata 
iniciados masculino

- Danylo Tomaschuck 2° 
lugar Kumite iniciados mas-
culino

- Dmytro Tomashchuk 3° 
lugar Kumite iniciados mas-
culino 

- Luisa Ferreira 3° lugar 
Kumite open feminino 

- Samuel Costa 3° lugar 
Kumite Cadetes masculino 

- André Santos 3° lugar 
Kumite cadetes masculino

Mais uma boa demonstra-
ção do trabalho realizado 
que assim conseguem ob-
ter os resultados anterior-
mente descritos.

PAKA com bom
desempenho



O DESPERTAR de Meirinhas | SETEMBRO 2023 | 07

João Ferreira: 
O Político 
natural 
das Meirinhas

João Ferreira nasceu em 
Lisboa, na freguesia de 
São Domingos de Benfica 
a 20 de novembro de 1978. 
Cresceu e estudou na ca-
pital e completou o ensino 
universitário, em Biologia, 
na Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa.

As vivências lisboetas fo-
ram sendo pontuadas pe-
la ligação familiar às Meiri-
nhas, pelas visitas mais ou 
menos frequentes aos avós, 
tios e primos, pelos muitos 
fins de semana, férias, Na-
tais e outras festividades 
passadas nas Meirinhas

Para João Ferreira, a po-
lítica surge ainda na ado-
lescência, durante o ensino 
secundário, “quando come-
çamos a dar mais atenção 
ao mundo que nos rodeia e 
a questionarmo-nos sobre 
aquilo de que não gosta-
mos de ver, terei formado 
aí parte importante das mi-
nhas convicções políticas, 
que se consolidaram com 
os anos e perduram até ho-
je”, refere.

 Mas foi durante a Facul-
dade, com o envolvimento 
no movimento associativo 
estudantil, na Associação 
dos Estudantes, e também 
nos órgãos de gestão da 

Faculdade e da Universida-
de, que a intervenção cívi-
ca e política se intensificou. 
Aderiu no entretanto à Ju-
ventude Comunista Portu-
guesa e, depois, ao Partido 
Comunista Português.

INÍCIO DA ACTIVIDADE
COMO BOLSEIRO 
DE INVESTIGAÇÃO
 Uma vez terminado o 

curso, iniciou atividade co-
mo bolseiro de investiga-
ção. “As dificuldades e a 
precariedade sentidas pe-
los milhares de investiga-
dores científicos que tra-
balhavam como bolseiros 
terão sido decisivas para, 
com outros colegas, ter de-
cidido fundar a Associação 
dos Bolseiros de Investiga-
ção Científica.” A atividade 
política a tempo inteiro só 
a iniciou em 2009, com o 
seu primeiro mandato no 
Parlamento Europeu.

“Trabalhei na minha área 
de formação (biologia) du-
rante vários anos, como in-
vestigador e técnico supe-
rior, tanto no setor público, 
como no setor privado. Du-
rante todo esse tempo, não 
deixei de ter intervenção 
política. Com a minha ida 
para o Parlamento Euro-

peu iniciou-se um período 
de dedicação a tempo intei-
ro à atividade política, que 
ainda perdura, embora já 

tenha saído do Parlamento 
Europeu e tenha, entretan-
to, iniciado funções como 
vereador na Câmara Muni-
cipal de Lisboa e tenha res-
ponsabilidades ao nível da 
direção do PCP.”

João Ferreira assume que 
provavelmente, algum dia 
irá voltar a exercer a sua 
área de formação e afirma 
“fá-lo-ei com gosto, sem 
que isso implique necessa-
riamente deixar de ter ati-
vidade política”.

Das Meirinhas recorda-
se de acompanhar os avós 
na azáfama do trabalho no 
campo, dos grandes almo-
ços em família, dos con-
vívios noturnos à lareira. 
Afirma ter assistido à che-
gada do alcatrão a várias 
ruas das Meirinhas, à che-
gada da água, da chegada 
do saneamento. Viu enve-
lhecer e partir alguns dos 
que lhe eram queridos, no-
meadamente os avós. Viu 
nascer e crescer outros, 
nomeadamente os primos. 
“Enfim, toda uma vivência 
que foi criando uma forte 
ligação emocional a esta 
terra”, afirma.

Relembra, com carinho, 
as brincadeiras de crian-
ça, com a irmã e com os 

primos. O contacto com 
a natureza, com a terra, 
com os animais, algo difí-
cil de acontecer em Lisboa. 
Os longos dias de verão e 
as férias onde também ca-
biam as idas até à Praia do 
Pedrógão.

João Ferreira salienta 
que, por razões profissio-
nais e familiares neste mo-
mento não pode viver nas 
Meirinhas, mas continua 
a ter uma ligação à terra 
através do seu pai que ago-
ra passa parte do tempo na 
aldeia. Mas deixa a incerte-
za, “quem sabe se num fu-
turo mais distante isso não 
será possível”.

memórias
das pessoas 
das Meirinhas
Recorda as pessoas das 

Meirinhas, sobretudo a par-
tir da imagem dos avós, 
“como gente trabalhadora 
e esforçada, que ao longo 
da vida não se poupou aos 
sacrifícios que considera-
ram necessários para pro-
porcionar à sua descendên-
cia melhores condições de 
existência do que aquelas 
de que podiam usufruir.”

Andreia Lopes
(texto)

... por razões 
profissionais e 
familiares neste 
momento não 
pode viver nas 
Meirinhas, mas 
continua a ter uma 
ligação à 
terra através do seu
pai que agora passa 
parte do tempo 
por cá...

Foi candidato a 
Presidente da República 

nas eleições 
Presidenciais de 2021.

Vereador na Câmara 
Municipal de Lisboa, 

eleito nas listas do PCP, 
desde outubro de 2013

É Membro do Comité 
Central do PCP, da 

Direcção da Organização 
Regional de Lisboa do PCP 

e da Direcção do Sector 
Intelectual 

de Lisboa do PCP.
Foi eleito Deputado do 

PCP ao Parlamento 
Europeu, nas eleições 

europeias de 2009.
Em 2013, foi-lhe 

atribuído o prémio de 
“Embaixador do 

Desenvolvimento”, pelo 
Instituto Marquês de 

Valle Flôr, pelo seu papel 
na “promoção de políticas 

europeias mais justas 
e coerentes”.
Foi batizado 

na Igreja de Vermoil.
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E depois da Jornada 
Mundial da Juventude?
Foi com grande euforia que vive-

mos os Dias na Diocese na paróquia 
de Meirinhas. E depois a Jornada 
Mundial da Juventude!

Os Dias na Diocese trouxeram a 
Leiria-Fátima 7500 jovens de mais de 
50 países. Foram vários dias passa-
dos nas paróquias, merecendo des-
taque o “Leiria Faith n’ Fun” no dia 
29 de julho.

Nas Meirinhas viveram-se, entre 
24 e 31 de julho, dias muito inten-
sos na companhia do nosso grupo 

das ilhas de Curaçau e Aruba, com 
visitas a Fátima e à Batalha e diver-
sas atividades pela freguesia. A tro-
ca e a partilha de experiências e o 
envolvimento de toda a comuni-
dade são aspetos que ficarão para 
sempre gravados na memória de 
muitos!

A Jornada Mundial da Juventude le-
vou a Lisboa um grupo de jovens da 
nossa paróquia que tiveram oportu-
nidade de participar num evento ex-
traordinário e provavelmente irrepe-

tível no nosso país. Um evento que 
juntou perto de um milhão e meio 
de jovens unidos em redor do Papa 
Francisco e de Jesus Cristo!

Mas, e o que fica depois da Jorna-
da Mundial da Juventude?

A mensagem do Papa Francisco na 
missa de envio do dia 6 de agosto foi 
clara “Não tenham medo. Coragem. 
Não tenham medo! A vós, jovens, 
que queirais mudar o mundo e que 
queirais lutar pela justiça e pela paz; 
a vós, jovens, de quem a Igreja e o 

mundo têm necessidade como a ter-
ra da chuva; a vós, jovens, que sois 
o presente e o futuro… precisamen-
te a vós, jovens, hoje é que Jesus diz: 
Não tenhais medo”.

Não nos esqueçamos que esta 
mensagem é para todos nós – não 
tenhamos medo de, hoje e sempre, 
levar Jesus Cristo ao outro, de nos 
afirmarmos como seu seguidor! 

A Jornada Mundial da Juventude é 
apenas o início! Jamais o fim!

Cátia Gaspar



A Junta de Freguesia de 
Meirinhas adquiriu por 
100.000,00€ o edifício onde 
funcionou o Lagar da Famí-
lia Fragoso, na Rua do Lagar 
em Meirinhas.

A aquisição deste imó-
vel, financiada a 100% 

pelo Municipio de Pom-
bal, possibilita à Fregue-
sia de Meirinhas a criação 
do Parque de Equipamen-
tos e Máquinas, uma an-
tiga necessidade da Fre-
guesia.

Este edifício permitirá 
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Embaixadora agradeceu 
o acolhimento de Meirinhas

A convite da Senhora 
Embaixadora dos Países 
Baixos em Lisboa, Mar-
griet Lemmhuis, participá-
mos numa recepção, em 
casa da Senhora Embaixa-
dora, na qual participaram 

representantes dos vá-
rios grupos de peregrinos 
oriundos do Países Baixos 
e algumas entidades na-
cionais.

A Senhora Embaixado-
ra deu as boas-vindas aos 

seus conterrâneos e agra-
deceu aos portugueses 
a magnífica hospitalida-
de com que recebem este 
contigente.

A comunidade de Meiri-
nhas recebeu em suas ca-

Freguesia adquire imóvel para parque 
de equipamentos e máquinas

sas, de 24 a 31 de julho, 
77 peregrinos oriundos 
das Ilhas de Curaçau, de 
Arruba e de Saba, territó-
rios que integram os Paí-
ses Baixos.

Este acolhimento foi 

bastante elogiado pelos 
participantes nesta recep-
ção.

À Senhora Embaixadora 
os nossos sinceros agra-
decimentos por esta gen-
tileza.

 

A comitiva de Curaçau e de Arruba

centralizar todos os equi-
pamentos e máquinas da 
Freguesia, bem como ins-

talar um espaço para ma-
nutenção de equipamen-
tos, sinais e mobiliário ur-

bano, bem como para guar-
dar o arquivo da Freguesia 
de Meirinhas.
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Registo fotográfico das Festas em Honra de Nossa Senhora das 
Dores e de São Francisco que se realizaram a 19, 20 e 21 de Agosto
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Maria Clarinda Santos e Manuel José Gameiro Gonçalves

Nos 40 anos da Igreja Paroquial
de Meirinhas apresentamos algumas fotografias dos 
primeiros casamentos celebrados na nossa igreja

Gracinda de Jesus Ferreira Sobreira e José Carlos Leitão Ferreira

Natalina Jesus Jacinto e Crisogno da Conceição Pereira
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APOIAR: Comissão Social Inter-Freguesias 
Carnide, Meirinhas e Vermoil 
A Comissão Social Inter-

Freguesias Carnide, Mei-
rinhas e Vermoil trabalha 
diariamente com parceiros 
existentes no Concelho de 
Pombal.

Desde o início da Comis-
são Social já teve várias par-
cerias. 

CLDS4G de Pombal, foi 
um dos projetos parceiros, 
que terminou no final de 
julho de 2023. Este projeto 
realizava acompanhamento 
a famílias referenciadas em 
conjunto com a comissão 
social, realizava apoio psi-
cossocial com utentes iden-
tificados, ações de sensibili-
zação, apoio a desemprega-
dos e atividades com vários 
públicos da freguesia. 

Projeto Proximidade, 
também terminou durante 

o ano de 2023, que após a 
identificação da Comissão 
realizou acompanhamento 
a idosos que estavam em 
situação isolada. Este proje-
to foi promovido pela San-
ta Casa Misericórdia da Re-
dinha e era composto por 
uma gerontóloga social, 
uma assistente social, uma 
psicóloga, uma auxiliar de 
serviços gerais, uma nutri-
cionista e uma enfermeira.

Projeto LUÍSA- Unidade 
de Intervenção e Apoio no 
Luto, dispõe de uma equi-
pa multidisciplinar que dis-
ponibiliza apoio psicológi-
co, social, jurídico, enferma-
gem e nutrição. Este proje-
to é específico para pessoas 
e/ou famílias que se encon-
trem num processo de luto, 
diagnóstico de doença on-

cológica e/ou trauma. Nes-
te momento o apoio psico-
lógico para munícipes do 
concelho de Pombal tem 
um custo de 7,50€ e para 
fora do concelho de 15€. 
Este projeto também é pro-
movido pela Santa Casa Mi-
sericórdia da Redinha.

ATLAS- PEOPLE LIKE US 
é outro dos nossos parcei-
ros que realiza visita domi-
ciliária aos sábados aos ido-
sos identificados, levando 
as refeições ao fim de se-
mana. Além deste serviço 
realizado por voluntários 
tem também o serviço de 
teleassistência que tem um 
custo mensal, mas que aler-
ta os familiares ou a central 
caso o idoso carregue no 
botão do aparelho ou tenha 
alguma queda.

Junta de Freguesia de Meirinhas 
realizou o Passeio Sénior Anual 
no passado dia 29 de junho 
Anualmente a Junta 

de Freguesia de Meiri-
nhas com o apoio da 
Comissão Social Inter-
Freguesias Carnide, 
Meirinhas e Vermoil 
realiza um passeio sé-
nior. Este ano a cidade 
escolhida foi Tomar!

O passeio começou na 
cidade de Tomar a visi-
tar o Convento de Cris-
to, sítio emblemático 
com muita história, que 
fez com que os olhos 
dos seniores brilhassem 
com a beleza que viam. 

De seguida foram pa-
ra o almoço convívio 
onde podem conversar 
e desgostar de uma be-
la refeição. É sem dú-
vida a parte que eles 
mais adoram.

Da parte da tarde, 
após percorrem a pé 
algumas ruas de To-
mar, foram até à Fre-

guesia de Tancos. On-
de a Junta de Freguesia 
de Meirinhas, decidiu 
dar-lhes um miminho, 
proporcionando que 
visitassem o Centro de 
Interpretação Templá-
rio de Almourol e ainda 
o Castelo de Almourol. 
Um passeio de barco 
até ao Castelo, foi mais 
uma das experiências 

proporcionadas, que 
eles não vão esquecer. 

Antes de regressar a 
casa ainda puderam ir 
observar a Barragem 
de Castelo de Bode.

Neste passeio parti-
ciparam 52 seniores, 
que sempre que vão 
à Junta de Freguesia 
perguntam ansiosos 
pela próxima viagem. 

Executivo proporcionou 
atividades aos Jovens 
dos 10 aos 17 anos

Desde 2019 que a 
Junta de Freguesia de 
Meirinhas com o apoio 
da Comissão Social In-
ter-Freguesias Carni-
de, Meirinhas e Ver-
moil realiza o ATL Fé-
rias Ativas para jovens 
dos 10 aos 17 anos!

O ATL Férias Ativas 
contou com a partici-
pação de 32 jovens dos 
10 aos 17 anos de ida-
de, durante 5 sema-
nas. 

Este ATL tem como 
objetivo não só pro-
porcionar atividades 
de diversão aos jovens, 
como também promo-
ver a parte cívica e so-
cial. Tendo como pro-
posto nas atividades 
sempre dois projetos. 
Este ano os Projetos 
foram o “Não estou só- 

2ª edição” e “Vamos ser 
mais sustentáveis”.

No primeiro proje-
to “Não estou só- 2ª 
edição”, os jovens fo-
ram a casa dos idosos 
da Freguesia e regista-
ram-nos no projeto. No 
sentido serem identifi-
cados os seniores que 
vivem sozinhos e isola-
dos ou com outro ido-
so sem retaguarda fa-
miliar. 

No segundo projeto 
“Vamos ser mais sus-
tentáveis” os jovens 
apanharam lixo da es-
trada dos peregrinos, 
realizaram flyers de 
sensibilização e reali-
zaram placares para 
serem colocados nes-
sa estrada em sensibi-
lização para reciclagem 
e colocação do lixo no 

contentor.
Além destas ativi-

dades, realizaram jo-
gos no Lar da Felicida-
de com os idosos e no 
Centro Escolar de Mei-
rinhas com as crianças 
do atl.

Tiveram ainda uma 
ação de sensibilização 
com a GNR sobre os 
perigos dos jogos ele-
trónicos.

Além desta parte 
mais cívica e social, 
puderam ir a piscina, 
aquaparque, visita a 
cidade de Leiria, à Es-
cola Superior de Saú-
de de Leiria, realiza-
ram atelieres de culi-
nária, jogos de água, 
desportivos, o acam-
pamento entre outras 
atividades articuladas 
em conjunto.
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Associação Recreativa das Meirinhas
com jogo de apresentação no dia 23

A Associação Recrea-
tiva das Meirinhas pre-
para a nova tempora-
da, em que a sua equi-
pa de séniores volta a 
disputar a primeira di-
visão, inserida na zona 
norte. No segundo fim-
de-semana de Setem-
bro estiveram no tor-
neio em Caxarias, em 
que no primeiro desa-
fio, perderam por 5-0, 
frente à União da Ser-
ra e no apuramento do 

terceiro e quarto lugar, 
venceram por 2-1, o Mi-
rense.

Segue-se a partici-
pação no torneio qua-
drangular de Alma-
greira, em que vão de-
frontar no primeiro jo-
go, no sábado dia 16, 
o Unidos, às 17 horas. 
No domingo, será as fi-
nais e o apuramento do 
terceiro e quarto lugar. 
Para dia 20, (quarta-fei-
ra), jogo em casa com 

Equipa das Meirinhas que esteve no Torneio em Caxarias. Em cima: Bumba, Couceiro, Rena, Mica Silva, Valdir (treinador adjunto), Márcio Martins (treinador prin-
cipal), Miguel (treinador adjunto)Vítor, Mika Soares, Moskito e Fifas. Em baixo: Léo, Gonças, Douglas, Nada, China, Pataco, Simão, Hugo, Pedro e Serginho.  

o Boavista às 20.30 ho-
ras e a encerrar esta fa-
se, o jogo de apresen-
tação aos sócios e sim-
patizantes, no dia 23 
(sábado), com início às 
20 horas, frente ao Mi-
rense.

Depois, a 1 de Outu-
bro, o primeiro jogo do 
campeonato, no cam-
po da Moita do Boi, se-
guindo-se no feriado 
de 5 de Outubro, o pri-
meiro desafio em casa, 
frente ao Avelarense. 
Terceira jornada, no sá-
bado à noite, dia 7, com 
as Meirinhas a jogar em 
Carnide, com início às 
20.30 horas. Dia 15 de 
Outubro, mais um jo-
go de exigência máxi-
ma, na recepção ao Fi-

gueiró dos Vinhos, que 
se assume como um 
dos grandes favoritos 
ao primeiro lugar, na 
série que conta com 15 
equipas. Um encontro 
com início às 15 horas, 
numa temporada em 
que as Meirinhas dei-
xa de jogar ao sábado à 
noite quando alinhava 
em casa, para jogar ao 
domingo à tarde.

JUNIORES 
FAZEM UMA PAUSA  
Nos escalões de for-

mação, a novidade será 
a pausa no escalão de 
juniores, dada a falta 
de atletas disponíveis 
para jogar. Um proble-
ma geral em todas as 
equipas. Depois, os ju-

venis treinados por Di-
nis Martins que subi-
ram à divisão de hon-
ra, tendo o seu primei-
ro jogo, no dia sete de 
Outubro, em casa, fren-
te ao Vieirense.

Os iniciados vão com-
petir na primeira di-

visão, ficando tam-
bém com os atletas de 
Sub’13. No futebol de 
sete, Sub’12 e Benja-
mins e no futebol de 
cinco, Traquinas e pe-
tizes. Outra certeza, é a 
pausa no futebol femi-
nino e futsal.  



Os animais são algo que 
sempre me cativou, pelas 
disparidades que tão fa-
cilmente os distinguem, e 
ainda assim, os unem em 
espaços comuns. Captu-
rar imagens de qualquer 
animal requer, na maior 
parte dos casos, paciên-
cia e persistência, mas 
existem sempre excep-
ções, como foi o caso des-
ta foto, em que a própria 
girafa caminhou na mi-
nha direção e posou para 
mim durante todo o tem-
po que eu a quis fotogra-
far, e garanto que conse-
gui algumas das imagens 
mais bonitas de animais 
que alguma vez tinha cap-
turado. 

As girafas são, sem 
qualquer sombra de dú-
vida, um dos animais que 
me transparece mais cal-
ma e delicadeza, tendo 
vários significados liga-
dos à prosperidade, à boa 
sorte, à proteção, e à lon-
gevidade, no folclore, na mitologia 
africana e do oriente asiático, no 
cristianismo, e até espiritualmen-
te e em sonhos. Pode dizer-se que 
o meu gosto por animais cresceu 
um pouco mais ao poder ter es-

te tipo de momentos, e continua 
a crescer. Acho que todos nós de-
víamos parar um pouco mais pa-
ra apreciar aquilo que a natureza 
nos dá, e sem dúvida que esta é 
uma das melhores partes, sendo 
que o mundo é deles.
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“Um olhar 
Meirinhense”

Entrevistas
rápidas
Nome:
Judite Gaspar Silva Simões
Idade:
45 anos
Profissão:
responsável de Aprovisionamen-

to no Grupo MCS (Adelino Duarte da 
Mota, Sa)

Cargo na Junta de Freguesia de 
Meirinhas:

Tesoureira
Porquê a Junta: O gosto de ajudar 

a comunidade, dar o meu contributo 
para uma “Meirinhas melhor!”

Caracterizas -  orgulho em ser das 
Meirinhas, terra empreendedora e 
de gente boa!

Politica – a politica e a organização 
são necessárias para o desenvolvi-
mento das sociedades, a minha par-
ticipação tem por base esses alicerces

O que mudava – as ruas, são mui-
tas e labirínticas, e algumas muito 
sombrias, as pessoas também po-
diam fazer mais pela sua própria rua, 
como limpar à sua porta, dava um ar 
mais alegre e claro facilitava o traba-
lho aos cantoneiros que não conse-
guem chegar a todas!

Projetos – A ilha ecológica, ficou 
muito bonita, espaços como aquele 
embelezam as nossas ruas, apesar de 
ser um espaço para colocar “lixo”

Conversa – Rui Nabeiro, pela história 
de vida e pessoa que demostrou ser….

Não cruzar – Ui muitossss, pessoas 

egoístas que temos em todos os lados
Passatempos: poucos, o ritmo de 

vida não me permite ter grande tem-
po, mas sempre que posso uma bri-
colage de decoração

Paciência – reclamações sem fun-
damento, só porque sim…

Questiono – porquê tanta cor-
reria? Deveria mudar o meu chip e 
acalmar o ritmo, mas ainda não sei 
como se faz, e por vezes acho que as 
pessoas não dão  o valor pelo esfor-
ço que  fazemos da nossa vida para 
fazer pela vida dos outros

Adoro: a minha família
Desejo: é secreto, não vou dizer 

eheh
Futuro: pertence aqueles que 

acreditam nos seus sonhos e nós 
executivo acreditamos!

Passado: recordo os bons mo-
mentos

No presente- Trabalhar, trabalhar e 
claro aproveitar a família e os amigos, 
pois o tempo passa a correr

Orgulho – na pessoa que sou, e na-
quilo que faço em prol das Meirinhas!

Saudade – dos meus avós
Prato favorito- os da minha mãe 
Cor:  verde – esperança a última a 

morrer…
Copo – meio cheio
Clube – Portugal
Filme – E.T o Extraterrestre
Praia sem dúvida
Gilty: queijo da serra e vinho tinto… uiiii

por: Ângela Antunespor: Bruna Gaspar
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“Explorando o Mun-
do do Dinheiro” é a 
nova Atividade de En-
riquecimento Curricu-
lar que os alunos do 
3º e 4º ano do Centro 
Escolar de Meirinhas 
irão frequentar no 
ano letivo 2023-2024, 
que agora se inicia.

Esta AEC, no domínio 
da Dimensão Europeia 
na Educação, irá traba-
lhar conteúdos relacio-
nados com o dinheiro 
com especial atenção 
à sua origem, utiliza-
ção e poupança. Com 
esta atividade procu-
ramos despertar as 
crianças para a corre-
ta utilização do dinhei-

ro, para os princípios 
da poupança, gestão 
de um mini-orçamen-
to, ensinar a ler preços 
e a perceber algumas 
lógicas das promoções 
e descontos, entre ou-
tros conteúdos.

Com a disponibiliza-
ção destes conteúdos 
é intenção da Junta 
de Freguesia de Mei-
rinhas continuar a 
disponibilizar as me-
lhores condições pa-
ra que as meninas e os 
meninos se desenvol-
vam plenamente, com 
vista à sua realização; 
criando as bases pa-
ra a participação na vi-
da social, nas decisões 

que dizem respeito ao 
desenvolvimento da 
comunidade e do país. 
Auxiliando na coedu-
cação para que todo 
cidadão tenha seus 
direitos respeitados 
e seja cumpridor de 
seus deveres.

A Freguesia de Meiri-
nhas assegura a gestão 
da Atividades de Edu-
cação Curricular e as 
Atividades de Anima-
ção e Apoio à Família, 
no Centro Escolar de 
Meirinhas, por delega-
ção de competências 
do Municipio de Pom-
bal, materializada em 
contrato inter-adminis-
trativo.

“Explorando 
o Mundo 
do Dinheiro” 
é a nova A.E.C. 
no C. E. de Meirinhas

 

Atividade de 
Enriquecimento Curricular 

Domínio 
Anos 

Escolaridade 

Artes Domínio Artístico 1º, 2º, 3º e 4º 

Dança 
Domínio Artístico / 
Domínio Desportivo 

1º, 2º, 3º e 4º 

Atividade Física Desportiva Domínio Desportivo 1º, 2º, 3º e 4º 

Música Domínio Artístico 1º, 2º, 3º e 4º 

Ciências a Brincar 
Domínio Científico e 
tecnológico 

1º, 2º, 3º e 4º 

Explorando o Mundo do 
Dinheiro 

Dimensão Europeia na 
Educação 

3º e 4º 

 

A oferta formativa das Atividade de Enriquecimento Curricular, 
para este ano letivo, é constituída pelas seguintes atividades:

No domingo 10 de 
setembro de 2023, 
passado 12 anos, ce-
lebrou-se a última eu-
caristia presidida pelo 
Pe. Orlandino enquan-
to pároco da Meiri-
nhas. Aqui ficam os re-
gistos de um dia feliz 
na nossa paróquia on-
de gratidão foi a pala-
vra de ordem.

Caro Pe. Orlandino, 
“neste momento de 
balanço e renovação, 
recordamos as suas 
palavras e as lições 
que partilhou connos-
co. Cada memória é 
um motivo de ação 
de graças a Deus e a 
si. Desejamos-lhe, do 
fundo do nosso cora-
ção, as maiores felici-
dades e sucesso nes-
ta nova jornada, que 
os ventos do Espírito 
Santo o guiem e forta-
leçam. Que o seu per-
curso seja repleto de 
bênçãos, e que as se-
mentes que plantou 
em nós floresçam e 
deem frutos.

Com imensa grati-
dão e carinho, a paró-
quia de Meirinhas.”

Padre Orlandino com Dom Américo Aguiar

Nome: 
Orlandino Barbeiro Bom

Diocese: 
Leiria-Fátima

Data Nascimento:
05/01/1972

Data de Ordenação:
25/04/1999

Pe. Orlandino 
conclui missão 
na Paróquia
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Pedro Mafama e Chef Duro são cabeças de cartaz na Feira de Artesanato e Tasquinhas

Saberes, sabores 
e sons tradicionais em destaque

A riqueza do artesanato 
nacional, os sabores incon-
fundíveis da gastronomia 
local e a cultura popular 
portuguesa voltam a estar 
em destaque na Feira Nacio-
nal de Artesanato e Tasqui-
nhas de Pombal, que decor-
rem no Expocentro, entre 
os dias 22 e 24 de Setembro. 
Por aqui, há ainda espaço 
para os produtores que tra-
zem consigo os enchidos, 
queijos, azeite, vinhos, lico-
res, mel e doçaria oriundos 
da região. O evento, que vai 
já para a 28.ª edição, atrai 
anualmente milhares de vi-
sitantes à descoberta do ar-
tesanato genuíno, da gas-
tronomia tradicional e dos 
produtos regionais.

Durante três dias, o Expo-
centro transforma-se numa 
grande montra onde arte-
sãos de norte a sul do país, 
das ilhas e ainda de Ayora 
(Espanha) exibem as suas 
obras de arte. Alguns destes 
artistas fazem do seu stand 
um atelier, onde mostram 
aos visitantes o processo 
de produção das suas peças 

que, independentemente 
de serem mais tradicionais 
ou mais inovadoras, têm a 
particularidade de serem 
todas originais.

A Feira Nacional de Arte-
sanato junta mais de 170 ex-
positores representativos 
das várias regiões do país e 
ainda de Ayora (Espanha), 
revelou fonte da autarquia, 
salientando que este núme-
ro demonstra um acrésci-
mo de participantes em re-
lação ao ano passado, quan-
do marcaram presença 150 
produtores. 

Do total destes 173 expo-
sitores, 44 são oriundos do 
concelho e os restantes 129 
vêm de outras regiões.

Mas nem só de artigos ori-
ginais feitos manualmente 
se faz este certame. À rique-
za do artesanato juntam-se 
os sabores inconfundíveis 
da gastronomia local numa 
conjugação de saberes e sa-
bores únicos e genuínos. Fa-
lamos das tasquinhas, on-
de 12 colectividades, repre-
sentantes das freguesias do 
concelho, vão servir algu-

mas das iguarias típicas da 
região. Além disso, há ainda 
espaço para os produtores 
que trazem consigo os vi-
nhos, queijos, enchidos, li-
cores e doçaria regional.

TENDA PARA 
ESPECTÁCULOS 
É NOVIDADE
E este ano a grande novi-

dade é mesmo a animação. 
Afinal, este ano vai ser ins-
talada uma tenda para os 
espectáculos musicais, on-
de sobem ao palco nomes 
como Pedro Mafama e Chef 
Duro & Seus Adversários. Já 
no Expocentro, mantêm-se 
as tradicionais “arruadas” 
pelos corredores do recinto 

por grupos de música tradi-
cional.

Assim, as Concertinas do 
Marquês (18h00) e o Grupo 
Cantar D’Amigos da Asso-
ciação da Silveirinha Gran-
de (22h00) garantem a ani-
mação em itinerância pe-
lo recinto da Feira de Arte-
sanato na sexta-feira. Já no 
espaço tenda sobe ao palco 
Pedro Mafama (22h00) nu-
ma noite que encerra com 
Graciano Ricardo a convi-
dar a um pezinho de dança.

No sábado (23), os amigos 
dos Bombos e os gigantones 
com o grupo de gaiteiros Os 
Canários animam o recinto, 
enquanto a diversão na ten-
da fica a cargo de Chef Duro 

& Seus Adversários (22h00) 
e do DJ Vito (23h30).

No domingo (24), o des-
taque vai para o programa 
da RTP1 “Aqui Portugal”, 
que fará transmissão em di-
recto através do recinto do 
certame, promovendo o 
concelho e o evento além-
fronteiras. Mas também ha-
verá animação em itinerân-
cia pelos Bombos & Tom-
bos de Miranda do Corvo 
(16h00), os gigantones com 
o grupo de gaiteiros Os Ca-
nários (17h00) e Toca Sem 
Dó (18h00).

De salientar que este ano 
há também autocarros da 
rede Pombus (gratuitos) a 
circular num horário alar-
gado até às 3h00 nas noites 
de sexta-feira e sábado.

Com entrada gratuita, a 
Feira Nacional de Artesa-
nato e Tasquinhas de Pom-
bal pode ser visitada no Ex-
pocentro na sexta-feira (22) 
das 17h30 à 01h00, no sába-
do (23) das 14h00 à 01h00 e 
no domingo (24) das 11h30 
às 22h00. Os espectáculos 
na tenda terminam às 3h00.

PUB

12 Tasquinhas 
presentes
Lar da Felicidade
Meirinhas

Associação Cultural, 
Recreativa e Desportiva 
da Freguesia de Carriço

Rancho Folclórico “As 
Camponesas” de Mata 
Mourisca

Grupo Desportivo da 
Pelariga

Garecus – Grupo de 
Acção Recreativa e 
Cultural de Santiais

Dino Clube – Desporto 
e Cultura de Santiago 
de Litém

Sociedade Filarmónica 
Vermoilense

Rancho Folclórico de 
Redinha

Grupo Folclórico e 
Etnográfico 
de Almagreira

Comissão da Capela de 
Ramalhais - Abiul

ADAC – Charneca 
Pombal

Centro Cultural e 
Recreativo de Vila Cã
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Novo espaço de restauração é ideal para comer, beber e conviver

Sicó: o restaurante e bar que 
quer dar a provar os sabores 
internacionais em Pombal

Chama-se Sicó Restau-
rante & Bar e é a grande no-
vidade em Pombal. Os sabo-
res internacionais são a es-
pecialidade da ‘casa’, onde 
os clientes podem vir jantar 
ou só para beber uns copos 
e estar com amigos. Ao al-
moço e ao jantar servem-se 
refeições, incluindo diárias. 
Fora desse horário o espaço 
continua a funcionar como 
bar, que está aberto todos 
os dias (excepto à segunda-
feira) até às 00h00, sendo 
que à sexta-feira e ao sába-
do encerra às 2h00 da ma-
drugada.

O Sicó Restaurante & Bar 
junta num único espaço o 
melhor de dois mundos: 
um restaurante com boa 
comida internacional e um 
bar para beber uns copos e 
estar com amigos.

No restaurante, não há 
uma especialidade. O Sicó 
prima pelo destaque que dá 
aos sabores internacionais e 
a alguns ingredientes distin-
tos, que dão um toque espe-
cial a pratos tradicionais. A 
ementa é variada e sofistica-
da, dando destaque às tapas 
e aos petiscos, com opções 
vegetarianas.

“Fomos buscar comidas de 
vários países do mundo para 
construir o nosso menu”, que 
tem opções que vão “desde o 
sushi, o ceviche, as tábuas de 
carne, as arepas e o pica-pau 
de carne maturada, mas tam-

●●Filipe Branco, Filipa Marquês, Inês Branco e o chef Rafael Parruca constituem a equipa 

bém o caril de grão e o rata-
touille como opções vegeta-
rianas”, contou Filipe Bran-
co, que gere o espaço junta-
mente com Filipa Marquês, 
Inês Branco e o chef Rafael 
Parruca.

“A ideia é as pessoas vi-
rem em grupo para um mo-
mento de experimentação 
e partilha de vários e no-
vos sabores”, frisou o chef 
Rafael Parruca, adiantando 
que “ao almoço também va-
mos explorar diárias, mas 
mais adequadas ao nos-
so conceito, utilizando as 
nossas tapas para fazer um 
menu semanal”.

No futuro, “pretende-
mos ir tirando uns e acres-

centando outros pratos na 
ementa para as pessoas 
irem degustando novas 
iguarias” e terem sempre 
pretextos para voltarem, 
adiantou Filipa Marquês.

E sobremesas? “Temos al-
gumas opções internacio-
nais e outras tradicionais 
portuguesas com um to-
que gourmet”, realçou Fili-
pe Branco.

E para acompanhar as 
refeições, há uma carta de 
“cocktails de vários paí-
ses, alguns clássicos e ou-
tros sem álcool”. E não fal-
ta a tradicional carta de vi-
nhos, “essencialmente por-
tugueses, das várias regiões 
do país, com algumas op-

ções internacionais para os 
clientes poderem degustar 
vinhos que não encontram 
habitualmente”.

“A ideia é as pessoas vi-
rem jantar e, acabando de 
comer, não sentirem neces-
sidade de irem para outro 
sítio para beber um copo”. 
Afinal, “a partir de uma de-
terminada hora, aumenta-
mos um bocadinho o volu-
me da música e baixamos as 
luzes para dar um ambiente 
de bar”, onde os clientes po-
dem permanecer ou vir pa-
ra estar com amigos.

De referir que o Sicó Res-
taurante & Bar localiza-se 
junto ao IC2, na Rua da Fá-
brica, em Pombal.

Aquela que a Filarmónica 
da Guia já considera “a me-
lhor semana do ano”, e que 
engloba a Master Classe e o 
Estágio de Orquestra, con-
tou este ano com a partici-
pação de 79 alunos, oriun-
dos um pouco de todo o 
país. Um número que es-
tá em linha com as edições 
anteriores, demonstrativo 
da qualidade das aulas que 
são ministradas durante es-
tes dias, sendo que cerca de 
30% dos participantes des-
te ano já o tinham feito em 
edições anteriores e os res-
tantes vêm, na sua maioria, 
“arrastados” por quem já 
passou pela Guia e gostou 
da experiência. Sublinhe-se 
também que a média de ida-
des dos músicos desceu li-
geiramente nesta 15ª edição.

A estrutura desta iniciati-
va é composta por três dias 
intensivos de master classes, 
que culminam com um con-

Master classes, estágio de orquestra e concertos compõem semana intensiva

Filarmónica da Guia acolheu 
perto de 80 músicos

certo de professores e alu-
nos, que resume o trabalho 
desses primeiros dias. A noi-
te dos primeiros dois dias e a 
quinta e sexta-feira já são de-
dicados à orquestra, juntan-
do todos os alunos, sob o co-
mando do maestro convida-

do, que nesta edição voltou 
a ser Vasco Faria. O trabalho 
final é apresentado em dois 
concertos, um na Guia e ou-
tro em Pombal. Uma das no-
vidades deste ano foi a rea-
lização de um estágio de di-
recção com o maestro Vasco 

Faria, a que assistiram Mi-
ckael Faustino e Elias Fer-
nandes, respectivamente 
maestros das Filarmónicas 
da Guia e Louriçal. Coube a 
eles dirigirem os alunos no 
concerto de encerramento, 
no Teatro-Cine de Pombal, 
em que Vasco Faria não es-
teve presente por motivos 
pessoais.

Mickael Faustino, que é 
também o coordenador des-
ta iniciativa da Filarmóni-
ca da Guia, fez um balanço 
bastante positivo desta se-
mana intensa. “Isto é ape-
nas a cereja em cima do bo-
lo, pois esta semana já co-
meçou a ser preparada há 
um ano. Estes dias foram de 
muitos ensaios e trabalho, 
mas também de convívio e 
muitas amizades. O concer-
to final é o chegar ao topo 
de uma montanha que su-
bimos juntos ao longo des-
tes dias”, concluiu.

●●O concerto de encerramento realizou-se no Teatro-Cine 

A sétima edição do Pas-
seio de Motorizadas, domin-
go passado (dia 10), refor-
çou o sucesso de anos ante-
riores. À iniciativa da Asso-
ciação Sicoense, sediada na 
localidade do Castelo, jun-
taram-se 106 motorizadas 
e 110 participantes, a maior 
parte deles do concelho de 
Pombal, de onde era tam-
bém o maior grupo, com 15 
elementos: os Roda Punhos, 
do Casal Fernão João. Mas 
houve ainda quem viesse 
dos vizinhos concelhos de 
Ansião e Soure.

Durante a manhã, o gru-
po percorreu 65km ao vo-
lante de duas rodas, num 
trajecto que rumou a Al-
moster (Alvaiázere), pas-
sou por Santiago da Guar-
da (Ansião), onde foi dado 
o reforço alimentar e reali-

zada uma visita ao Fórum 
Romano, e regressou pelas 
Degracias (Soure) em direc-
ção à sede da colectivida-
de, onde foi servido o almo-
ço. O repasto contou com 
a presença da vereadora 
Gina Domingues, do presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Vila Cã, Rogério San-
tos, e do tesoureiro da Jun-
ta de Freguesia de Abiul, 
Pedro Barros.

No final, Clemente Cruz, 
presidente da direcção, não 
podia estar mais satisfei-
to com o feedback positivo 
recebido de quem partici-
pou. O dirigente da Sicoen-
se aproveita para agrade-
cer aos patrocinadores mas 
enaltece também a forma 
como foram recebidos nos 
concelhos por onde passa-
ram.

Alvaiázere, Ansião e Soure 
estiveram na rota 

Sicoense junta mais 
de uma centena de 
motorizadas

●●A partida e chegada foi no largo da Feira dos 14

Desde Julho que, para 
aceder à habitação, Clemen-
tino Marques Martins (emi-
grante em França) é obriga-
do a transgredir o código da 
estrada. Na rua que confina 
com a moradia, na localida-
de de Gregórios (Almagrei-
ra), foi pintada uma linha 
contínua, o que significa 
que o condutor está proibi-
do de a pisar ou transpor. 
Clementino Martins apre-
sentou reclamação na Junta 
de Freguesia, que se pronti-
ficou a colaborar na sua re-
solução. Na sequência disso, 

a 21 de Julho, a Junta reme-
teu, por carta, uma resposta 
ao solicitado. No documen-
to, dá nota de que “já efec-
tuou o pedido de correcção 
da marcação rodoviária à 
Câmara Municipal”, a quem 
cabe a execução daqueles 
trabalhos.

Em Setembro, o morador 
da Rua de Santa Eufémia la-
menta que a situação ainda 
não tenha sido corrigida e 
receia que lhe sejam impu-
tadas responsabilidades, no 
caso de ser registada algu-
ma ocorrência no local. 

Foto-Denúncia

Morador tem 
de transgredir código 
para aceder à casa
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Festa, feira e romaria realiza-se entre os dias 20 e 26 de Setembro

São Mateus é o ponto 
de “encontro de Soure e das suas gentes”

Em Soure, Setembro é 
sinónimo de São Mateus. 
Entre os dias 20 e 26 deste 
mês, as tradicionais Festas 
de São Mateus voltam a ser 
o ponto de encontro de to-
dos os sourenses, estejam 
eles a residir no concelho 
ou fora dele, mas também 
de milhares de visitantes. 
Afinal, por estes dias, to-
dos os caminhos vão dar a 
este mítico certame que é 
o maior e mais representa-
tivo do concelho. Música, 
gastronomia, exposições, 
diversas feiras francas e ce-
lebrações religiosas são os 
principais ingredientes de 
uma festa, feira e romaria 
que se prolonga por sete 
dias e seis noites.

“Esperemos que as condi-
ções climatéricas ajudem e 
que possamos ter aqui um 
ambiente de regresso à vi-
da normal, de acordo com a 
ambição das pessoas”, afir-
mou o presidente da autar-
quia, deixando votos para 
que “estas festas dêem um 
novo ânimo e uma nova es-
perança” aos comercian-
tes e residentes na vila de 
Soure, que vão resistindo 
a “uma contingência enor-
me” provocada por “um pe-
ríodo de grandes obras”.

Mas este que é o maior e 
mais abrangente evento do 
concelho tem também uma 
projecção anual no pulsar 
económico do território. 
Afinal, “toda a actividade 
comercial, agrícola e turísti-
ca do concelho fica sempre 
um pouco dependente des-
te certame”, reconhece Má-
rio Jorge Nunes.

Assim sendo, “esperamos 
uma FATACIS com uma di-
nâmica igual à dos últimos 
anos”, tanto que os 150 ex-
positores previstos já estão 
esgotados. A estes somam-
se outros 150 espalhados 
pela Feira Generalista, Feira 
da Madeira, Feira das Nozes 
e Feira das Cebolas.

Mas o São Mateus vai 
muito além destas feiras. 
Paralelamente, está prepa-
rado “um cartaz para seis 
dias de eventos” para que 
“toda a população venha 
a Soure e que usufrua des-
te sentimento de pertença 
que é o nosso São Mateus”.

“Neste sentido, espero 
que Soure se encontre con-
sigo próprio e com a sua 
diáspora, seja do estrangei-
ro ou de outras zonas do 
país”, adiantou o autarca, 
frisando que o São Mateus 
é, acima de tudo, o ponto 
de “encontro de Soure e das 
suas gentes”.

E o ansiado reencontro 
anual de todos os muní-
cipes e demais sourenses 
acontece na terça-feira (26) 
com a comemoração do Dia 
da Família Sourense, cuja 

programação é mais direc-
cionada para a população 
local. 

Assim, após vários dias e 
noites de folia, os souren-
ses rumam ao Olival de São 
Mateus, junto à Capela do 
Orago, para assistir à missa 
de encerramento das festas 
e confraternizar no tradi-
cional pic-nic popular, que 
acontece ali à sombra das 
oliveiras.

Educação, cultura 
e desporto em 
destaque no Dia 
do Município
É quase no arranque das 

festas que se comemora o 
Dia do Município, assina-
lado a 21 de Setembro com 
uma cerimónia que volta 
a reconhecer o mérito dos 
melhores alunos, mas tam-
bém daqueles (pessoas e 
instituições) que se destaca-
ram pelos seus feitos. Além 
disso, serão entregues os 
prémios aos vencedores do 
Concurso de Fotografia.

“No Dia do Município va-

mos aproveitar para fazer 
algumas referências às nos-
sas apostas, nomeadamen-
te nas áreas da educação, da 
cultura e do desporto, que 
este ano voltam a ser privile-
giadas”, contou o presidente 
da autarquia, destacando 
igualmente a assinatura de 
um protocolo com o Insti-
tuto Pedro Nunes (IPN) com 
vista à dinamização do Cen-
tro de Inovação Social (CIS).

Trata-se de “um projecto-
piloto nosso” que vai ocu-
par o antigo posto da GNR, 
que foi recuperado no âm-
bito do Plano de Regenera-
ção Urbana da Vila de Sou-
re, cuja obra está pronta e 
será inaugurada no feriado 
municipal.

Este renovado edifício te-
rá 12 espaços destinados a 
empresas, que certamen-
te trarão “outra dinâmica à 
baixa da vila”, contribuindo 
para a manutenção das acti-
vidades realizadas e empre-
gabilidade, assim como para 
fomentar a captação de no-
vos projectos e empresas.

“A rede social 
é uma das nossas
preocupações”
“A rede social é uma das 

nossas preocupações”, 
uma vez que as 11 institui-
ções do concelho “são um 
importante promotor de 
apoio às populações, no-
meadamente dos senio-
res”, afirmou Mário Jorge 
Nunes, reconhecendo que 
a actuação das IPSS esten-
de-se ainda aos “cuidados 
de saúde, equipamentos re-
sidenciais para idosos e va-
lências da infância”.

Neste sentido, existe a 
“preocupação” com a “saú-
de financeira” destas ins-
tituições, que têm vindo a 
“aumentar a [sua] oferta de 
serviços”, sublinhou, reve-
lando que “este ano há, pe-
lo menos, uma IPSS que vai 
concretizar uma obra com 
mais camas”. Mas “temos 
outros projectos de equipa-
mentos a caminho, como é 
o caso da Casa do Povo de 
Vila Nova de Anços, que está 
a construir uma nova ERPI”.

Além disso, tanto a San-
ta Casa da Misericórdia, co-
mo a Associação de Samuel 
estão prontas para lançar 
concurso para mais camas 
para a valência de lar de 
idosos.

Por outro lado, o autarca 
confidenciou que há “ou-
tras IPSS, de menor abran-
gência, que nos preocupam 
pela sua sustentabilidade”, 
situações essas que “o mu-
nicípio tem vindo a acom-
panhar”.

Soure vai assumir 
competências 
da saúde
“Tudo aponta para que 

iremos, no início do mês 
que vem, aceitar o auto de 
transferência de compe-
tências promovido pelo Mi-
nistério da Saúde”, adian-
tou Mário Jorge Nunes, ale-
gando que “temos vindo a 
recusá-lo até aqui, porque 
entendíamos não estarem 
criadas as condições neces-
sárias para avançar com es-
sas competências”.

“Nunca chegaremos a 
uma situação ideal”, toda-
via “chegámos a um acordo 
que nos parece ter as condi-
ções mínimas para aceitar”.

E esse acordo contempla 
financiamento, no âmbito 
do PRR, no valor de “cer-
ca de 1,75 milhões de euros 
[para investir] na remode-
lação e na actualização fun-
cional do Centro de Saúde 
de Soure, mais três veícu-
los para transporte e assis-
tência ao domicílio, além de 
um reforço das verbas para 
o funcionamento quer das 
Extensões de Saúde, quer 

Pangeia, o festival 
que proporciona 
momentos de 
diversão e formação 
aos jovens

Música, desporto, 
acampamento e 
ambiente. Em Soure, a 
transição entre o final 
das férias e o início do 
ano lectivo faz-se com 
o Pangeia – Festival 
Municipal da Juventu-
de, que decorre de 15 
a 17 de Setembro, no 
Parque dos Bacelos.
“A iniciativa visa envolver 
principalmente os jo-
vens”, refere uma nota da 
autarquia, que durante 
três dias proporciona 
“um espaço de liberdade, 
formação e diversão” 
onde a população juvenil 
pode “desfrutar de mo-
mentos de animação e 
actividades de desenvol-
vimento pessoal e social”.
Assim, o objectivo passa 
por “disponibilizar um 
conjunto de activida-
des que vá de encontro 
aos interesses e neces-
sidades dos jovens, ao 
mesmo tempo que se 
efectua uma sensibili-
zação para as questões 
da sociedade actual e 
se fomenta a participa-
ção cívica e a respon-
sabilidade social”.
Actividades no rio, 
insufláveis, desportos 
radicais, concertos 
com destaque para 
a actuação dos Átoa 
(sexta-feira às 23h00), 
DJ’s e stand up comedy 
(domingo às 18h30) 
são algumas das inicia-
tivas que decorrem ao 
longo destes três dias. 

Cartório notarial DE Pombal 
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 24/08/2023, exarada a folhas 6, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas nº 18-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, 
em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgan-
tes: Júlio dos Santos Branco, NIF 189.720.352, e mulher Ana Maria de Melo 
Fernandes Branco, NIF 189.720.212, casados sob o regime português da co-
munhão de adquiridos, naturais respectivamente das freguesias de Vermoil 
e Insua, concelhos de Pombal e Penalva do Castelo, com residência habitual 
na Fliederstr. 47, 59425 Unna, Alemanha, declararam, com exclusão de ou-
trem, são donos e legítimos possuidores do prédio urbano, casa de habitação 
de cave, rés-do-chão e 1º andar com logradouro, com a área total de 1120m2, 
sendo de superfície coberta 120 m2 e de superfície descoberta 1198m2, sendo 
de superfície coberta 120 m2, e de superfície descoberta 1078 m2, sito na Rua 
dos Calvarios, n.º 67 de polícia, lugar de Matos da Ranha, freguesia de Vermoil, 
concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 5907 que proveio do ar-
tigo urbano 3876 da mesma freguesia de Vermoil, não descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás descrito foi construído 
pelos justificantes, a expensas suas, num terreno que veio à posse deles, já 
casados, conforme verifiquei pelo assento de casamento adiante referido, por 
doação meramente verbal efectuada por volta do ano de 1985, por Ramiro da 
Fonte Branco e mulher Maria José dos Santos, residentes no lugar de Outeiro 
da Vinha, Vermoil, Pombal, pais do justificante marido; Que após a referida 
doação, de facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, 
onde construíram o sobredito prédio urbano, actualmente inscrito na matriz 
em nome do justificante sob o artigo 5907, tendo nele fixado a sua habitação 
própria e permanente, quando em Portugal, fazendo melhoramentos e repa-
ração e limpando a área descoberta, posse que sempre foi exercida por eles 
de forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão 
ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio 
sobre coisa própria. Que esta posse assim exercida ao longo de mais 37 anos, 
se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
eles justificantes adquiriram o mencionado prédio para seu património, por 
usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extraju-
diciais normais. Está conforme.
Pombal, 24 de Agosto de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01

Pombal Jornal n.º 262 de 14 Setembro de 2023

do Centro de Saúde de Sou-
re, bem como para o pes-
soal operacional”.

Este financiamento e “a 
promessa de que, em breve, 
haverá uma segunda USF 
aprovada (candidatura já 
submetida) para o concelho 
de Soure” justificam a acei-
tação da transferência das 
competências da saúde.

Esta decisão é ainda fun-
damentada pelo compro-
misso de integrar o territó-
rio sourense numa Unida-
de Local de Saúde “com os 
concelhos de Montemor e 
Figueira da Foz”, da qual 
também fará parte “o hos-
pital de referência que é o 
Hospital Distrital da Figuei-
ra da Foz”.

“Penso que estes serão 
mecanismos que virão aju-
dar a optimizar as políticas 
de saúde de proximidade 
que defendemos e preten-
demos manter no concelho 
de Soure”, concluiu.

São Mateus são 
sete dias de festa 
e seis noites de 
diversão
Durante sete dias, Sou-

re vai viver apenas para o 
São Mateus. Esperam-se se-
te dias e seis noites de mui-
ta animação e diversão, que 
começam na quarta-feira 
(20) e terminam na terça-
feira (26). Além dos concer-
tos e DJ’s, a programação in-
clui várias arruadas de gru-
pos de música tradicional 
e o Festival de Folclore do 
Concelho de Soure, a rea-
lizar na tarde de domingo 
com participação de sete 
ranchos.

●●O presidente da Câmara de Soure, Mário Jorge Nunes, quer que o 
São Mateus repita o sucesso das edições anteriores 

●●A Feira Generalista, a Feira da Madeira, a Feira das Nozes e a Feira 
das Cebolas decorrem no sábado e domingo
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Equipa treinada por Carlos Afonso em plano de destaque

Associação Desportiva Pedro Roma 
entra a ganhar no nacional

A estreia da Associação 
Desportiva Pedro Roma em 
competições nacionais, no-
meadamente no escalão de 
iniciados, está a decorrer 
na perfeição. A colectivida-
de que neste escalão, nas 
duas últimas temporadas ti-
nha ganho tudo em termos 
distritais, com duas taças e 
dois campeonatos (um da 
primeira e outro da divisão 
de honra), está em plano de 
evidência nesta fase inicial, 
da série C, do Nacional da 
Segunda Divisão em Inicia-
dos. Curiosamente, em to-
das as temporadas o esca-
lão teve um treinador novo. 
Paulo Neves foi o primei-
ro, Carlos Pimenta ‘Caló’ foi 
o segundo e agora, Carlos 
Afonso. Um facto comum, é 
que todos ganham.

Agora, com uma exigên-
cia na teoria diferente,  esta 
nova série de atletas não es-
tá a defraudar as expectati-
vas, mantendo a sua humil-
dade.

No jogo inaugural em ca-
sa, frente ao Sporting da Co-
vilhã, a equipa teve mais 
posse de bola e as melho-
res ocasiões para fazer go-
lo, perante um opositor que 
de vez em quando procu-
rava surpreender a boa or-
ganização defensiva local. 
No entanto, e com selo de 

justiça, o médio ofensivo, 
Thiago Miranda, aproveita-
va uma defesa incompleta 
de Tomás Dias, que até es-
teve bem na baliza serrana, 
para fazer o único golo do 
desafio, ditando os três pri-
meiros pontos do emblema 
pombalense. Um encontro 
em que apenas foi exibido 
um cartão amarelo, aos 68 
minutos, para Rodrigo Nas-

cimento da Covilhã. 

Triunfo 
em Anadia
Para a segunda jornada, 

num jogo em Anadia, que 
foi antecipado para a ma-
nhã de sábado, a Associação 
Desportiva Pedro Roma vol-
tou a mostrar uma boa orga-
nização defensiva e muito 
sentido de entreajuda, num 

desafio em que não contou 
com o seu avançado, Gon-
çalo Cruz. Num recinto, em 
que não é fácil pontuar, a 
formação treinada por Car-
los Afonso contrariou essa 
lógica. Para tal, contou com 
uma pontinha de sorte, para 
ao segundo minuto de com-
pensação, do final do desa-
fio, o central e capitão de 
equipa, João Moreira, de ca-

●●Grupo junto aos arcos utilizados na última actuação, há 17 anos

59€

57€
Gás Ar Condicionado AUTO R134a.
Recarga AC até 500 gramas
Não inclui consumíveis ou outros materiais.

DESLOCAÇÃO AO 
CENTRO DE INSPEÇÕES

LAVAGEM DA VIATURA

CONTROLO PRÉ-INSPEÇÃO

amconfraria.com  |  244 722 350

PUB

1.ª jornada
1-0 (V) Covilhã
JOGARAM: Dinis 
Mota (GR), Gabriel 
Martins, Tomás Santos 
(Alexandre Silva, 40m),  
José Carrasqueira, 
Filipe Pedrosa (Duar-
te Silva, 80m), Simão 
Gaspar, Eduardo Luís, 
Tomás Jacinto (Mar-
tim Gonçalves, 71m), 
João Moreira e Thiago 
Miranda (Gonçalo 
Moreira, 71m), Gonça-
lo Cruz
NÃO FORAM 
UTILIZADOS: Guilher-
me Pinto (GR), Afonso 
Santos, Martim Nunes, 
Lourenço Dias
GOLO: 
Thiago Miranda (55m)

2.ª jornada
1-0 (V) Anadia
JOGARAM: Dinis 
Mota (GR), Gabriel 
Martins, Tomás Santos, 
Gonçalo Moreira (Si-
mão Gonçalves, 51m), 
José Carrasqueira 
(Martim Nunes, 64m), 
Filipe Pedrosa, Simão 
Gaspar, Eduardo Luís 
(Martim Gonçalves, 
55m), Tomás Jacinto, 
João Moreira e Thiago 
Miranda (Alexandre 
Silva, 64m)
NÃO FORAM 
UTILIZADOS: Dinis 
Nunes (GR), Santiago 
Santos, Lourenço Dias 
e Duarte Silva
GOLO: 
João Moreira (80m+2m)

NACIONAL INICIADOS
SÉRIE ‘C’ II DIVISÃO
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Anadia F.C - AD Pedro Roma		  0-1
Ança - S.B. Castelo Branco			   1-2
CCMI Leiria - Seia 					     0-1
Sp. Covilhã - União Coimbra			   0-2
Ac.ª Santarém ‘B’ - Marrazes			   0-4	
	
  			      J     V    E    D    M/S        P
1 Marrazes	 2	 2	 0	 0	 5-0	 6
2 União Coimbra	2	 2	 0	 0	 4-1	 6
3 Pedro Roma	 2	 2	 0	 0	 2-0	 6
4 Anadia	 2	 1	 0	 1	 2-1	 3
5 Cast.º Branco	 1	 1	 0	 0	 2-1	 3
6 Seia	 2	 1	 0	 1	 1-2	 3
7 CCMI Leiria	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0
8 Ança	 2	 0	 0	 2	 1-3	 0
9 Covilhã	 2	 0	 0	 2	 0-3	 0
10 Ac.ª Santarém	2	 0	 0	 2	 1-6	 0

3.ª jornada - 17 Setembro
AD Pedro Roma - CCMI Leiria
Seia - Ança
União Coimbra - Anadia 
Marrazes - S.Benfica Castelo Branco
Académica Santarém ‘B’ - Covilhã

4.ª jornada - 24 Setembro
CCMI Leiria - União Coimbra
Ança - AD Pedro Roma
Anadia - Académica Santarém ‘B’
Covilhã - Marrazes
S.Benfica Castelo Branco - Seia

●●Primeira vitória frente à Covilhã e movo triunfo em Anadia, com golo do capitão João Moreira (na foto)

beça tenha dado o melhor 
seguimento ao lance, ca-
rimbando mais três pontos 
para a sua equipa, que as-
sim, se mantém invencível.

Para domingo, dia 17, re-
cepção ao CCMI de Lei-
ria, em Flandes com início 
às 11 horas, e depois, a 24, 
viagem até ao concelho de 
Cantanhede, para defrontar 
o Ançã.   
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O Pombal garantiu em 
Vila Nova de Tazem do con-
celho de Gouveia, a passa-
gem à segunda eliminató-
ria da Taça de Portugal. O 
treinador Pedro Solá utili-
zou João Monteiro na ba-
liza, Tião (Henrique Lou-
renço, 77m), Paulito, Peter-
son (Caio Silva, 89m), Pe-
dro Cruz (Daniel Savchuk, 
77m), Lagoa, Guilherme 
(Dudu, 68m), Gerson, Ale-
xandre Cruz (Diogo Silva, 
89m), Filipe Carvalho e Lu-
cas Barros.

Naturalmente, o Pombal 
confirmou o seu favoritis-
mo, frente ao segundo clas-

sificado da AF Guarda, exi-
bindo maior intensidade e 
processos mais bem defini-
dos. O reforço de 28 anos, 
Alexandre Cruz (ex-Porto-
mosense) confirmou a sua 
veia goleadora, com dois 
golos. O primeiro surgiu 
aos 40 minutos e no reata-
mento do desafio, o segun-
do golo. Agora, o Pombal 
jogará a segunda elimina-
tória em casa, prevista pa-
ra dia 24, frente ao Tonde-
la, da Segunda Liga. Um de-
safio que adiou a estreia do 
Pombal no distrital, para 1 
de Outubro, em casa frente 
ao Valeo, às 15 horas.

Jogo de apresentação no domingo, dia 17, frente à Naval da Figueira da Foz, com início às 17 horas

Ilha prepara divisão de honra
O Grupo Desportivo da 

Ilha mantém o seu planea-
mento para a divisão de 
honra, tendo no último en-
contro de preparação, ven-
cido na Figueira da Foz, a 
Naval, por 4-2. Para domin-
go, dia 17, o Ilha fará a sua 
apresentação, frente à Na-
val, com início às 17 horas.

De forma, a garantir uma 
época tranquila, o plantel 

conta com os guarda-redes, 
Duarte Domingues, Gon-
çalo Quinta e Afonso Ber-
nardo (ainda júnior de pri-
meiro ano), linha defensiva 
com Fábio Alberto, Nuno fi-
lipe (ex-Meirinhas), Quevin 
Moderno, Arthur Miranda, 
Gui e Luciano Barbosa de 
25 anos, natural de Moçam-
bique que fará a sua estreia 
em Portugal. Meio campo 

com Diogo Skender, Rui Pe-
reira, Manuel Alves (ex-Juve 
Force Aveiro), Lucas Afon-
so, Eliandro (ex-União de 
coimbra), João Macedo, Hu-
go, Gonçalo Sousa, Fábio 
Silvério, Anselmo, Marana-
ta Vunge (ex-Bravos do Ma-
quis, Petro de Lunda), An-
derson Siqueira (ex-Aguias 
de Moradal) e Tomés Jesus 
ainda junior. Para a frente 

de ataque estão Diogo Ri-
beiro, João Índio (ex-Meiri-
nhas), Matheus Nascimento  
(ex-Meirinhas) e André Sil-
va (ex-junior).

O grupo será treinado 
por José Godinho, tendo co-
moa adjutos, Alexandre Sil-
va e Carlos Oliveira, treina-
dor de guarda-redes, Sérgio 
Coelho, Tâtiana Moderno 
(fisioterapeuta) e os direc-

tores, Pedro Capela, João 
Branco, Vítor Sousa, Carlos 
‘Cova’ e Filipe Ramos.

O primeiro jogo vai acon-
tecer no próximo dia 24, 
com o Ilha a deslocar-se ao 
reduto do Guiense, com iní-
cio às 15 horas.

JUNIORES INICIAM 
ÉPOCA
A formação junior que 

também foi promovida à 
divisão de honra, será trei-
nada por Marco Gomes 
(ex-Matamourisquense). 
Curiosamente, o primeiro 
jogo foi contra a sua ante-
rior equipa, perdendo por 
3-0. No próximo sábado, 
dia 16, dois jogos, durante a 
manhã, nos Caseirinhos e à 
tarde, às 18h, frente aos ju-
venis do Marinhense .

Próxima eliminatória agendada para dia 24 

Pombal apura-se na 
Taça de Portugal

●●O Grupo Desportivo da Ilha que volta a participar na divisão de honra, será agora treinado por José Godinho, com o primeiro desafio a acontecer no reduto dos seus vizinhos da Guia, com início às 15 horas

Está a chegar a sexta edi-
ção do Trail Nocturno do 
Oeste. É já no dia 30 de Se-
tembro, com partida no 
Largo da Igreja da Ilha mar-
cada para as 20h00, no ca-
so do trail, 20h10 para o 
mini-trail e 20h15 para a 
caminhada. As inscrições 
podem ser feitas em www.
recordepessoal.pt.

A iniciativa nasceu pela 
mão de um grupo de cida-
dãos, com o apoio da Câma-
ra Municipal e da União de 
Freguesias de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, e tem, des-
de a primeira hora, um ca-
riz solidário: as verbas re-
vertem, na íntegra, a favor 
dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal.

“Os cidadãos têm sido 
muito solidários, partici-
pando a correr ou a cami-
nhar”, com a média de des-
portistas a situar-se na or-
dem dos 600, por edição, 
destaca Carlos Estrada, 
da organização e um dos 
mentores da iniciativa. Mas 
“queremos que o número 
aumente e o evento se tor-
ne o maior da região”, pe-
lo que deixa o apelo à par-

Dia 30 de Setembro, com partida na Ilha

Trail Nocturno do Oeste junta desporto 
e solidariedade

ticipação dos cidadãos e ao 
contributo das empresas. 
“Ajuda quem arrisca a vida 
por nós a fazer deste even-
to uma festa/confraterniza-
ção”, afirma Carlos Estrada, 
em jeito de desafio.  “Se isso 
acontecer, quem vai agrade-
cer e beneficiar serão os nos-
sos bombeiros”, permitindo-
lhes exercer “a sua missão 
com mais dignidade”. 

Sobre a importância do 
evento, o mesmo responsá-
vel salienta a recente aqui-
sição de uma viatura de de-
sencarceramento e comba-
te a fogos urbanos “para a 
qual muito contribuíram as 
verbas angariadas em trails 
anteriores”.

“O nosso país tem sido, 
nos últimos anos, fustiga-
do por muitos incêndios de 

grande dimensão. Só o espí-
rito de voluntariado, sacri-
fício, generosidade e abne-
gação que os nossos Bom-
beiros Voluntários demons-
tram, disponibilizando-se 
para o desempenho de uma 
missão pública, tem evita-
do consequências mais gra-
ves”, frisa Carlos Estrada. “A 
Câmara Municipal bem co-
mo a União de Freguesias 
conhecem e sentem as difi-
culdades com que se deba-
tem e que dificultam o cum-
primento da missão, mas, 
pese embora o esforço, os 
recursos financeiros destas 
instituições, não chegam”, 
nota aquele elemento da 
organização.

Os participantes podem 
optar entre o trail curto 
(20km), mini-trail (12km) ou 
caminhada (10km). O secre-
tariado será no quartel da 
5ª Companhia dos BVP, na 
Guia. Até ao dia 27 de Se-
tembro, as inscrições têm 
um custo de 15 euros (trail), 
12 euros (mini-trail) ou 10 
euros (caminhada). Inclui, 
entre outros, t-shirt e abas-
tecimentos durante os per-
cursos. 

●●Festejos no balneário em Vila Nova de Tazem



POMBAL JORNAL | 14 SETEMBRO 2023 | CLASSIFICADOS | 19

TELEFONE: 236 023 075
TELEMÓVEIS: 965 449 868 - 911 975 237
EMAIL: pombaljornal@gmail.com
ENDEREÇO: Rua Mancha Pé, nº 2
3100-467 Pombal

DIRECTORA 
Manuela Frias ( TE-971)

REDACÇÃO 
Carina Gonçalves (CP-6599-A)

tiragem mensal 
6.000 exemplares (variável consoante o número de edições por mês)

www.pombaljornal.pt

PERIOCICIDADE: Quinzenário
PREÇO AVULSO: 1 € (IVA incluído)
PAGINAÇÃO: Crónicas Mágicas, Unipessoal, Lda
IMPRESSÃO: Lusoibéria Avª da República nr 6 1 º Esq
1050-191 Lisboa - Portugal	 | Tel: 914 605 117
Email: comercial@lusoiberia.eu
REGISTO NA ERC: 126310     DEPÓSITO LEGAL: 367409/13
PROPRIEDADE e EDITOR 5%: Crónicas Mágicas, Unipessoal, 
Lda.; NIPC 509 905 269; Sede: Rua Principal, R/Ch Dtº, Costa 
das Casinhas, 3100-032 Abiul
GERÊNCIA: Paulo César Jesus Simões

(chamada para a rede fixa)

(chamada para a rede móvel)

(estatuto editorial disponível no sitito)

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

C O N V Í V I O
ARREDORES DE 
POMBAL,  1ªvez, 
meiga, simpática, 
pele macia,69, 
bjinhos molhadi-
nho, o. profundo 
e atrevido, mas-
sagem relaxante e acessórios. 
Das 09h às 21h lugar. Lugar 
calmo e discreto.
Cont.: 910 333 711 ou 961 805 
312

Jovem de meia-idade, 
sensual, meiga, faz brinca-
deiras em troca de ajuda 
monetária. 
Cont.: 910 177 349

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

(chamada para a rede móvel nacional)

Precisa-se senhora para 
realizar TRABALHOS 
DOMÉSTICOS em habi-
tação na Mata Mourisca. 
Tempo inteiro e com con-
trato de trabalho. Disponi-
biliza-se alojamento, caso 
seja necessário. Com carta 
de condução. Cont.: 236 951 
632 | 914 237 342 

Procura-se senhora 
ou menina, mesmo 
reformada, com conhe-
cimentos de informática 
para stand em Pombal. 
Part-time ou full-time. Dis-
ponibilizamos alojamento, 
se necessário.
Cont.: 917 621 441 (não res-
pondemos a mensagens)

Admite-se 
colaborador/a, em 
regime de part-time, com 
conhecimentos de gestão 
de redes sociais.
Contacto:
917 843 772

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 6€ / fardo 
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 30€/ 5L
Cont: 965 510 507

ADEGA PARTICULAR 
vende VINHO de excelente 
qualidade. Bom preço.
Cont.: 964 068 614

VENDO TERRENO 
construível com cerca de 
800m2. Zona de Pombal.
Cont.: 918 666 595

COMPRA-SE CASA RURAL, 
a particular, para remodela-
ção, nos arredores de Pombal.
Cont.: 915 790 131

ASTRÓLOGO VIDENTE
PROF KALILOU

20 Anos de experiência
RESULTADOS CASOS AMOROSOS EM 3 DIAS

MARCAÇÕES 24 HORAS POR DIA

Tlm: 914 992 798
O mais importante da astrologia é obter resultados bons rápidos 

e grarantidos a 100%. Dotado de poderes ajuda a resolver 
problemas difíceis ou graves com a maior rapidez. Com amor, 

insucessos, depressões, negócios, injustiças, casamento, impo-
tência sexual, maus olhados, doenças, sorte nas candidaturas, 
desporto, exames, e protecção contra perigos, como acidentes 
em todas as circunstâncias aproxima e afasta pessoas amadas, 

com rapidez total. Se quer prender uma vida nova e pôr fim a 
tudo o que o preocupa, não perca tempo, contacte o mestre ele 
tratará o seu problema com eficácia e honestidade. Cura impo-

tência sexual dentro de horas.
Consulte à distância e pessoalmente de Segunda a Domingo das 

09h00 às 20h. 
CONSULTO POMBAL E LEIRIA

Cartório notarial DE Pombal 
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 21/08/2023, exarada a folhas 113, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas nº17-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: 
Manuel Rodrigues Ferreira, NIF 134.538.374, e mulher Maria Rosa Marques 
Claro, NIF 134.538.366, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais da freguesia de Abiul, concelho de Pombal, onde residem habitual-
mente na Rua do Nicho, n.º 53, lugar de Fontaínhas, declararam, com exclusão 
de outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, terra de mato 
com oliveiras, estacas e carvalho, com a área total de 2160 m2, sito em Vale 
Casal, freguesia de Abiul, concelho de Pombal, a confrontar do norte com José 
Ferreira Moço, do sul com caminho, do nascente com Carlos António Vital, e 
do poente com José Ferreira, inscrito na matriz sob o artigo 9762, não descri-
to na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás descrito 
veio à posse deles justificantes, ainda solteiros, por compra meramente ver-
bal efectuada por volta do ano de 1970, a José António Vital e  mulher Josefa 
Ferreira, residentes que foram em Odivelas; Que após a referida compra, de 
facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, 
cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi 
exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrup-
ção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente 
dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria. Que esta posse assim exercida ao longo de 
mais 52 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado prédio para seu pa-
trimónio, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos 
meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 21 de Agosto de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01

Pombal Jornal n.º 262 de 14 Setembro de 2023

Cartório notarial DE Pombal 
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 23/08/2023, exarada a folhas 142, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas nº17-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: 
Manuel de Jesus Santos, NIF 180.092.740, e mulher Silvina de Jesus Ferreira, 
NIF 186.144.180, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da fregue-
sia de Vermoil, concelho de Pombal, com residência habitual no nº 1 Rue du 
Parc, 91480 Varennes Jarcy, República Francesa, e acidental na Travessa do 
Vale Cinzeiro nº 6, lugar de Outeirada, Carnide, Pombal, declararam, com ex-
clusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio urbano, casa 
de habitação de rés-do-chão, 1º andar e logradouro, com a área total de 942m2, 
sendo de superfície coberta 387,65 m2 e de superfície descoberta 554,35m2, 
sito na Travessa do Vale Cinzeiro, n.º 6 de polícia, lugar de Outeirada, fregue-
sia de Carnide, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 2197 que 
proveio do artigo urbano 756 da mesma freguesia de Carnide, o qual, por sua 
vez, teve proveniência no artigo urbano 2583, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás descrito foi construído pelos 
justificantes, a expensas suas, num terreno que veio à posse deles, já casados, 
por doação meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1970, pelos pais 
do justificante Manuel dos Santos e Albertina de Jesus, residentes que foram 
no lugar de Outeirada, Carnide, Pombal; Que após a referida doação, de fac-
to, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, onde construíram 
o sobredito prédio urbano, actualmente inscrito na matriz sob o artigo 2197, 
tendo nele fixado a sua habitação própria e permanente, quando em Portugal, 
fazendo melhoramentos e reparação e limpando a área descoberta, posse que 
sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de 
toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercerem um direito próprio sobre coisa própria. Que esta posse assim exer-
cida ao longo de mais 52 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado 
prédio para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser pos-
sível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 23 de Agosto de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01

Pombal Jornal n.º 262 de 14 Setembro de 2023

Cartório notarial DE Pombal 
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 30/08/2023, exarada a folhas 28, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 18-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outor-
gantes: Adelino Ferreira, NIF 130.941.158, e mulher Isaura Pedrosa Moreira, 
NIF 174.820.674, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, 
respectivamente, das freguesias de Vermoil e Monte Redondo, concelhos de 
Pombal e Leiria, habitualmente residentes na Travessa dos Poceirões, nº 2, lu-
gar de Cabeça Gorda, Carnide, Pombal, declararam com exclusão de outrem, 
é dono e legítimo possuidor do seguinte: Um: 1/6 parte do prédio rústico, ter-
reno a pinhal e eucaliptal, sito em Pinhal da Saibreira, freguesia de Carnide, 
concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 4058, descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal, sob o número 5448/Carnide, sem 
inscrição de aquisição da referida parte; e, Dois: 1/12 avos do prédio rústico, 
terra de semeadura com oliveiras, árvores de fruto, pinhal, mato e eucaliptal, 
sito em Salgueirinho, dita freguesia de Carnide, inscrito na matriz sob o artigo 
4194, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, sob o número 
5450/Carnide, sem inscrição de aquisição da referida parte; Que as referidas 
verbas vieram à posse dele justificante, ainda solteiro, por partilha meramente 
verbal feita por volta do ano de 1966, por óbito de sua mãe Luiza Ferreira, casa-
da sob o regime da comunhão geral com José António Ferreira, residente que 
foi em Cabeça Gorda, Carnide, Pombal; Que após a referida partilha, de facto, 
passou a compossuir os referidos prédios, em nome próprio, limpando-os, cul-
tivando-os, plantando árvores e colhendo os frutos, composse que sempre foi 
exercida por ele de forma a considerar como seu o direito às referidas verbas, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de 
toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que, a referida posse vem des-
de solteiro e, depois de casado, tem continuado a praticar os indicados actos 
possessórios, considerando as referidas verbas como bem próprio seu, com o 
consentimento e acordo de sua referida mulher; Que esta posse assim exerci-
da ao longo de mais 56 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, ele justificante adquiriu as mencionadas ver-
bas para seu património, por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 30 de Agosto de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01
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CARINA SANTOS
                                                           911 524 965

Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas

. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?

. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3
3100 - 081 Albergaria dos Doze

Quarto com WC 
privativo, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 



18 a 24 SETEMBRO
BARROS
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 037

25 SET. A 1 OUT.
TORRES
Av.ª Her. Ultramar
Tel: 236 212 487

10 a 17 SETEMBRO
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

236 027 632 | 962 787 119

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037
Chamada para a rede fixa nacional

(Chamada para a rede fixa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)
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Pintura da Construção Civil
Lavagem de Telhados
Barramentos | Capotos

BIQUEIRAS
Mata Mourisca - Pombal

Orçamentos 
grátis

Cartório notarial DE Pombal 
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 07/09/2023, exarada a folhas 73, do Livro de Notas para Escrituras Di-
versas número 18-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, 
em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgante: 
Maria de Fátima Ferreira Alberto, NIF 190.065.664, casada, natural da freguesia 
de Monte Redondo, concelho de Leiria, solicitadora, com domicílio profissio-
nal na Rua Luís Torres, número 25, 1.º andar, Pombal, a qual interveio como 
procuradora de Vítor José Ferreira, NIF 173.846.335 e mulher Maria Gracinda 
Duarte Agostinho Ferreira, NIF 187.702.250, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, naturais, respectivamente, da freguesia de Carnide e Milagres, 
concelhos de Pombal e Leiria, com residência habitual em Toronto, Ontário, 
Canadá,  declarou com exclusão de outrém, os seus representados Vítor José 
Ferreira e mulher Maria Gracinda Duarte Agostinho Ferreira, são donos e 
legítimos possuidores do prédio rústico, terra de semeadura, com a área de 
1857,30 m2, sito em Palha Carga, freguesia de Carnide, concelho de Pombal, 
a confrontar do norte e do poente com Manuel Pedrosa Capitão, do nascente 
com Diamantino Ferreira e do sul com Rua Principal, inscrito na matriz sob 
o artigo 6709, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; 
Que o referido prédio veio à posse dos seus representados, já casados, por 
doação meramente verbal efectuada, por volta do ano de 1989, por Diaman-
tino Ferreira e mulher Maria de Lurdes Alberto Leopoldo, residentes na Rua 
Principal, nº 176-B, lugar de Palha Carga, Carnide, Pombal, respectivamente 
pais e sogros dos justificantes; Que após a referida doação verbal, de facto, os 
seus representados passaram a possuir o aludido prédio, em nome próprio, 
limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que 
sempre foi exercida por eles de forma a considerar tal prédio como seu, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um 
direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de 
mais de 33 anos se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta 
de melhor título, aqueles Vítor José Ferreira e mulher Maria Gracinda Duarte 
Agostinho Ferreira, adquiriram o mencionado prédio para seu património, 
por usucapião, que a primeira outorgante, na sua qualidade, invoca, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 07 de Setembro de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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NÃO SOFRA MAIS POR AMOR
Facilidades de pagamento depois do resultado

ASTROLOGO YAYA
SEGREDO ABSOLUTO

GRANDE VIDENTE MÉDIUM AFRICANO
Resultados em 8 dias, garantidos. Especialista em 

retornos rápidos do bem amado. Se quiser ser amado ou 
se o amado o deixou, ele irá correr atrás de si perdida-

mente apaixonado. Amor durável, sorte ao jogo, exames 
escolares, impotência sexual, doença desconhecida 

mesmo em casos desesperados.
SEM FALSAS PROMESSAS, 

TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO.
Também trabalho por correspondência, não hesite em 

contactar-me. Consultas de segunda a sábado.
Consultas em Pombal e Leiria

Fala Francês
Tel: 965 205 183

TEL: 912 382 252 Whatsapp

AGRADECIMENTO
Natalina 
da Encarnação Antão
Nasc. 18/01/1928 “95 anos”
Fal. 25/08/2023
Residente que foi em 
Souto – Pombal

Sua Filha Senhora Maria Alice Antão , Seus Netos, Seus 
Bisnetos e restantes familiares agradecem desde já a to-
das as pessoas das suas relações e amizade que se dig-
naram a prestar a sua última homenagem.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Pedro Alexandre Antunes Faustino Pimpão dos Santos, Presi-

dente da Câmara Municipal de Pombal, torna público que, confor-
me as disposições do Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de 
Março, foi autorizado o condicionamento da circulação e suspen-
são provisória do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festa em Honra de Nossa Senhora das 
Dores

2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia 
de Pombal

3. Local do evento: Casal Fernão João
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua Nossa 

Senhora das Almas, desde o entroncamento com a Rua da Escola 
até ao entroncamento com a Rua do Centro, das 20H00 do dia 08 
de Setembro de 2023 às 04H00 do dia 9 de Setembro, das 18H00 
do dia 9 de Setembro às 06H00 do dia 10 de Setembro e das 12H00 
do dia 10 de Setembro às 04H00 do dia 11 de Setembro de 2023.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 
das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo 
da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos 
causados nas mesmas.

Município de Pombal, 21 de Agosto de 2023.
O Presidente,

(Pedro Pimpão)

Cartório Notarial de Leiria 
a cargo do Notário Pedro Tavares

-------- Certifico, para fins de publicação, que neste Cartório e no Livro de Notas 
para Escrituras Diversas, de folhas oitenta e sete a folhas oitenta e oito verso do 
Livro de Notas para Escrituras Diversas nº 371 – A deste Cartório se encontra 
exarada uma escritura de Justificação Notarial no dia vinte e três de Agosto 
de 2023.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
----- Outorgada por: Diogo dos santos Ferreira e mulher Sandra Duarte Dias 
Ferreira, casados no regime da comunhão de adquiridos, naturais de Carni-
de, Pombal e França, residentes em 21 Rue Curie 03700, Bellerive Sur Allier, 
França, titulares dos CC da RP 12515978 1ZX7 válido até 02-09-2030, nif 228 538 
637 e 234 894 784;--------------------------------------------------------------------------------------------------
Na qual disseram;---------------------------------------------------------------------------------------------------
---- Que o marido é dono e legítimo possuidor do prédio rústico composto por 
pinhal, com mil novecentos e doze metros quadrados, que confronta a norte 
com Manuel Ferreira, e poente com Travessa da Lagoa, sito em Valeirão – Car-
nide, na freguesia de Carnide do concelho de Pombal, não descrito na Conser-
vatória, inscrito na matriz sob o artigo 6693, com o valor patrimonial de 964€, 
a que atribuem igual valor;-----------------------------------------------------------------------------------
------ Que o referido imóvel veio à sua posse por doação meramente verbal que 
lhe foi feita pelos avós dele Manuel Ferreira e Conceição de Jesus Morgado, 
residentes que foram em Valeirão, Carnide, Pombal, por volta do ano de mil 
novecentos e noventa e dois, sendo ele justificante ainda solteiro nessa data.----
Que o referido imóvel não resultou de fracionamento nem aos ante possuido-
res pertenciam prédios rústicos confinantes.-------------------------------------------------------
Que, assim, vem possuindo o prédio, como seu, há mais de vinte anos, como 
proprietário e na convicção de o ser, cortando mato, plantando e vendendo ár-
vores, cumprindo as respectivas obrigações fiscais, posse que vem exercendo 
ininterrupta e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente e sem opo-
sição de quem quer que seja, assim de modo pacífico, contínuo, público e de 
boa-fé, pelo que adquiriu por usucapião a propriedade sobre o aludido imóvel.
Que dada a forma originária não tem documentos que a comprovem.-------------
Que para suprir tal título vem pela presente escritura prestar estas declarações 
de tal justificação com o fim de obter no registo predial a primeira inscrição de 
aquisição do indicado prédio.-------------------------------------------------------------------------------
---- Maria Leonor de Almeida Pereira, funcionária do Cartório em epígrafe, no 
uso de competência cuja autorização pelo Notário respectivo foi publicado 
nos termos da Lei sob o número 128/6 a 23/01/2014, Leiria, vinte e três de Agos-
to de dois mil e vinte e três.------------------------------------------------------------------------------------
---- A Funcionária: Leonor Pereira

Pombal Jornal n.º 262 de 14 Setembro de 2023

AGRADECIMENTO
Lúcio Gomes
dos Santos
52 anos
Fal. 23/08/2023
Residente que foi em 
Pombal

Sua esposa, Sr.ª Carla Pereira, seus filhos, Loic, Diogo, 
Santiago, seus Netos, restantes familia e amigos agra-
decem desde já a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem.

Tratou A Agência Funerária Russo

BODAS DE VINHO
No dia 29 de agosto, o casal Ermelinda e Francisco celebra-

ram 70 anos de casados-Bodas de Vinho, junto de familiares. 
Desejamos que o vosso amor continue como um bom vinho, 

que melhora com a idade. FELICIDADES!!!
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MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Pedro Alexandre Antunes Faustino Pimpão dos Santos, Presi-

dente da Câmara Municipal de Pombal, torna público que, confor-
me as disposições do Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de 
Março, foi autorizado o condicionamento da circulação e suspen-
são provisória do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em Honra de Nossa Senhora da 
Luz

2. Promotor do evento: Comissão da Capela da Marinha da Guia
3. Local do evento: Marinha da Guia - Carriço
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua da Sar-

gaceira, das 20H00 do dia 9 de Setembro as 02H00 do dia 10 de 
Setembro de 2023.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 
das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo 
da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos 
causados nas mesmas.

Município de Pombal, 29 de Agosto de 2023.
O Presidente,

(Pedro Pimpão)

(chamada para a rede móvel nacional)
(chamada para a rede fixa nacional)

AGRADECIMENTO
Susete Alexandra 
das Neves Lopes
Nasc. 08/08/1985 “38 anos”
Fal. 17/08/2023
Residente que foi em 
Baltaria - Vila Cã

Seus Pais Senhores Maria de Lurdes Rodrigues das Ne-
ves e Fernando Rodrigues Lopes, Sua Irmã Rita Isabel 
Neves Lopes, Seu Cunhado, Seus Sobrinhos e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria de Jesus 
Guarda  
Nasc. 21/10/1931 “91 anos”
Fal. 23/08/2023
Residente que foi em 
Escoural - Pombal

Sua Filha Senhora Lucinda de Jesus Jorge dos Santos, 
Seus Netos, Seus Bisnetos, Sua Irmã e restantes fami-
liares agradecem desde já a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a prestar a sua úl-
tima homenagem.

AGRADECIMENTO
António
Gomes
Nasc. 17/01/1934 “89 anos”
Fal. 19/08/2023
Residente que foi em 
Vale - Vila Cã

Sua Esposa Senhora Silvia Rodrigues Abreu, Seus Filhos 
Senhores Manuel Rodrigues Monteiro e Maria Arminda 
Rodrigues Monteiro, Seu Genro, Sua Nora, Seus Netos, 
Seus Bisnetos e restantes familiares agradecem desde já 
a todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria de Jesus 
Pereira
Nasc. 21/06/1932 “91 anos”
Fal. 25/08/2023
Residente que foi em 
Vale da Bajouca – Bajouca

Seus Filhos Senhores Francisco Pereira Da Mota, Maria 
Manuela Pereira Da Mota, Carlos Manuel Pereira Da 
Mota, Lina Maria Pereira Da Mota  e Maria Judite Pereira 
Da Mota, Seus Genros, Suas Noras, Seus Netos, Bisne-
tos e restantes familiares agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Pe. Abel José Silva
Santos
Nasc. 13/07/1942 “81 anos”
Fal. 25/08/2023

Seus Irmãos Senhores Carlos Manuel Silva Santos, João 
Manuel Silva Santos e Mário Júlio Silva Santos,  Suas 
Cunhadas, Seus Sobrinhos e restantes familiares agra-
decem desde já a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel
Mota
Nasc. 10/12/1929 “93 anos”
Fal. 01/09/2023
Residente que foi em 
Covas da Cumieira – Pombal

Seu Filho Senhor Jorge de Carvalho Mota, Sua Nora, 
Seus Netos, Seus Bisnetos e restantes familiares agra-
decem desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última ho-
menagem. Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

Cartório notarial DE Pombal 
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 24/08/2023, exarada a folhas 6, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas nº 18-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, 
em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgan-
tes: Júlio dos Santos Branco, NIF 189.720.352, e mulher Ana Maria de Melo 
Fernandes Branco, NIF 189.720.212, casados sob o regime português da co-
munhão de adquiridos, naturais respectivamente das freguesias de Vermoil 
e Insua, concelhos de Pombal e Penalva do Castelo, com residência habitual 
na Fliederstr. 47, 59425 Unna, Alemanha, declararam, com exclusão de ou-
trem, são donos e legítimos possuidores do prédio urbano, casa de habitação 
de cave, rés-do-chão e 1º andar com logradouro, com a área total de 1120m2, 
sendo de superfície coberta 120 m2 e de superfície descoberta 1198m2, sendo 
de superfície coberta 120 m2, e de superfície descoberta 1078 m2, sito na Rua 
dos Calvarios, n.º 67 de polícia, lugar de Matos da Ranha, freguesia de Vermoil, 
concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 5907 que proveio do ar-
tigo urbano 3876 da mesma freguesia de Vermoil, não descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás descrito foi construído 
pelos justificantes, a expensas suas, num terreno que veio à posse deles, já 
casados, conforme verifiquei pelo assento de casamento adiante referido, por 
doação meramente verbal efectuada por volta do ano de 1985, por Ramiro da 
Fonte Branco e mulher Maria José dos Santos, residentes no lugar de Outeiro 
da Vinha, Vermoil, Pombal, pais do justificante marido; Que após a referida 
doação, de facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, 
onde construíram o sobredito prédio urbano, actualmente inscrito na matriz 
em nome do justificante sob o artigo 5907, tendo nele fixado a sua habitação 
própria e permanente, quando em Portugal, fazendo melhoramentos e repa-
ração e limpando a área descoberta, posse que sempre foi exercida por eles 
de forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão 
ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio 
sobre coisa própria. Que esta posse assim exercida ao longo de mais 37 anos, 
se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
eles justificantes adquiriram o mencionado prédio para seu património, por 
usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extraju-
diciais normais. Está conforme.
Pombal, 24 de Agosto de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01

Pombal Jornal n.º 262 de 14 Setembro de 2023
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

 

(chamada para a rede móvel nacional)

(chamada para a rede fixa nacional)

(chamada para 
a rede móvel nacional)

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

AGRADECIMENTO
Maria das Neves
Jesus
Nasc. 06/11/1927
Fal. 28/08/2023
Residente que foi em 
Costa das Casinhas - Abiul

Seu genro, Armindo Simões Elísio, netos, Paulo César 
Jesus Simões, Sandra Sofia Jesus Elísio, bisneto, Guilher-
me Frias Simões e demais família vêm por este meio na 
impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que os apoiaram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que assistiram ao funeral 
de seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Albino & Pedro Lda

FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
917 014 631  (Rui) - 968 562 180 (Bela)
Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245

Freixianda - Tel. 249 551 304

AGRADECIMENTO
Ermelinda 
da Conceição Patusca
80 anos
Fal. 01/09/2023
Residente que foi em 
Fontainhas - Abiul

Sua filha Maria Isabel da Conceição Mendes Vieira, genro, 
netas e demais família vêm por este meio na impossibili-
dade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que 
os apoiaram neste momento de grande dor, assim como 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral de seu ente 
querido.

Tratou Agência Funerária Albino & Pedro Lda

participação
AGRADECIMENTO

Maria Júlia Gonçalves
da Mota Longo 

Nasc. 26/05/1937
Fal. 22/08/2023
Residente que foi em Póvoa de 
St.º Adrião, natural de Pombal

Seu marido, filhos, nora, genro, netos e restante família 
participam a todas as pessoas de suas relações e amizade 
o falecimento do seu ente querido.
Agradecem muito reconhecidamente a todas as pessoas 
que acompanharam à sua última morada ou de qualquer 
outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Mafrense Lda

AGRADECIMENTO
Silvina
de Jesus Ferreira
88 anos
Fal. 16/08/2023
Residente que foi 
em Abiul

Seu marido, Avelino de Jesus Ferreira, filho, Luís Ferreira, 
nora, neto e restante família vêm por este meio na impos-
sibilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram ao funeral de seu 
ente querido.

Tratou Agência Funerária Albino & Pedro Lda

AGRADECIMENTO
Rogério Calvario 
Ferreira
Nasc. 16/11/1934 “88 anos”
Fal. 31/08/2023
Residente que foi em Matos da 
Ranha. Natural de Vermoil

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda.

AGRADECIMENTO
Manuel Ferreira 
de Oliveira
Nasc. 05/03/1939 “84 anos”
Fal. 29/08/2023
Residente que foi em Pedrosos 
- Vermoil. Natural de Colmeias

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda.

AGRADECIMENTO
Maria Celeste 
de Jesus Marques
Nasc. 23/09/1956 “66 anos”
Fal. 31/08/2023
Residente que foi 
em Mó - Guia

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Guiense
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Aprovada delimitação da Área de Reabilitação Urbana do Vale e Pelariga

Recuperação de imóveis na aldeia do Vale 
vai ter de respeitar “condições técnicas”

Com vista a preservar a 
identidade da aldeia do Va-
le e a sua arquitectura tra-
dicional, a reabilitação de 
imóveis naquela povoação 
do concelho de Pombal vai 
passar a ter de respeitar um 
conjunto de “condições téc-
nicas”. A revelação foi feita 
pelo vereador Pedro Navega 
na última reunião da Câma-
ra Municipal, realizada a 31 
de Agosto, altura em que foi 
aprovada a delimitação da 

Área de Reabilitação Urba-
na (ARU) da Aldeia do Vale.

“O nosso objectivo é, 
aquando da criação da ORU 
[Operação de Reabilitação 
Urbana] da Aldeia do Vale, 
criar uma espécie de guião 
com condições técnicas pa-
ra as intervenções feitas 
por particulares”, explicou 
o responsável pelo pelouro 
das Obras Públicas e Parti-
culares.

“Não se trata de um pla-

(chamada para a rede fixa nacional)
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no de salvaguarda, mas in-
dicações que as interven-
ções num imóvel na Aldeia 
do Vale devem respeitar re-
lativamente aos materiais 
utilizados, o que se deve fa-
zer e como se deve fazer”, 
adiantou, sublinhando que 
“é uma preocupação nos-
sa” salvaguardar e proteger 
a identidade da aldeia do 
Vale.

“Acho importante a deli-
mitação da ARU da aldeia 

do Vale, porque é a única do 
concelho de Pombal que faz 
parte das Aldeias Calcárias 
e é uma aldeia mais serra-
na do concelho”, afirmou o 
vereador Luís Simões, con-
victo de que, “se este instru-
mento já tivesse sido apro-
vado, algumas situações 
não teriam acontecido, no-
meadamente construções 
que não estão adequadas à 
traça daquela aldeia”.

“No meu entendimento, 

[a aldeia do Vale] deve ser 
preservada, tal como de-
vem ser preservados alguns 
materiais utilizados e as fa-
chadas”, referiu o socialis-
ta, concordando com a op-
ção de “preservar a aldeia e 
estabelecer regras” orienta-
doras da construção e rea-
bilitação naquela povoação.

De salientar que na mes-
ma reunião de executivo foi 
aprovada a delimitação da 
ARU da Pelariga.

A delimitação destas 
duas ARU surge no âmbito 
do “desígnio do executivo 
em estender as ARU a todas 
as sedes de freguesia”, refe-
re a proposta aprovada, sa-
lientando que este é “um 
instrumento importante”, 
porque prevê benefícios fis-
cais e incentivos municipais 
aos proprietários que avan-
cem com a recuperação de 
edifícios degradados nestas 
áreas.
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V�ite-nos e surpr�nda-se!
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